
Propriedade 

4 1 0 m 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anilo 20Í000 sorri oatro.. 1! 
INTERIOR, a nno . . . . 2^000 » . . 1 r4000 

EXTRANOEIRO, anno 60J000 

P a g a m c i i l o a d i a n t a d o 

Quarta-foira, 10 de junho do 1805 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANTTONCIOS, linha 1(50 róis 
SBCCÄO IiIVHK, linha 2Ö0 pMs 
It A FR1MKFRA PAGINA, linha 600 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

imo m 
AVISOS 

Esta tolha é a de maior circulação 
«m todo o interior do Estado 

ttMcrlptorlo — Rua 15 de Novembro, 11 

Caixa do Correio, V 

Endereço telegraphic*». COMNERCIO 

T E L E P H O N E N. 651 

AAGUA INQLEZA DE GRANADO ô 
excellente tonico, anti-febril o 
aperitivo; seguro preventivo das 

cólicas o moléstias pastro-intosti-
naes, rostauradora das forças do-
cahidas por graves enfermidades e 
consoquencias do parto. Vido pros-
pecto explicativo. 

Anemia, rachitismo. chloro-
se, que podem, progredindo, de-
terminar a tisica, curam-se com o 

vinho reconstituinte do quina, car-
ne, lacto-phosphato de cal e pepsi-
na glycerinada, do Granado. 

Alcoolismo? habitual cura se 
facilmente com o remedio con-
tra a embriaguez, preparado pelo 

phnrmaceutico Granado, 12, ruaPri-
raoiro do Março, estabelecimento 
assàs conhecido e acreditado. 

BRONCHITE e todas as demais 
manifestações das moléstias pul-
monares são curadas com o An-

ti-catarrhal Cardus Benedictus, de 
Granado, pela sua reconhecida ac-
ção tónica, febrífuga o expectorante. 

COMPRA-SE ouro na fabrica de Jói-
as, rua Direita, 32—Manoel Bor-
ges de Carvalho. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 
Faculdade da .Vrilici-n de Patin. Membro 
d>i Academia Ueal dai SHencia* d'. 1 (tloti 

f t f f ria! da Academia de França — Regidencla rua 
da Mberdado, 148.—Consoltorio. rua <•*» do NO 
vembro, '£?., ao meio-dia - Telejihoae 0 1. 

Desenho e pintura—Rodrigo 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecciona em casa* particula-

res. Avisos, na rua Tabatinguera. 21. 

L~OTERIA_LOTTO"Extracções in-
transferíveis, às terças e sextas-
folrits. Leiam o plano na secç&o 

dos annuncios. 

O 
8-A: 

LEILOEIRO II or o 1 m Campo» ó 
sempre encontrado em seu escri-
ptorio na rua Marechal Deodoro, 

PECHINCHA Vendem-se dua3 ri-
cas guarnições do jacarandà-rosa 
para quarto o sala do jantar, obra 

franccza, elegantes, chics o perfeitas, 
ornamentadas com ricos espelhos do 
c.rystal biteau/tt. p&ra tratar, à ladeira 
do Carmo, n. 41, ou rua Diroita, 44. 

SYPHILIS em toda* as suas mani-
festaçÓH8 são radical mento cura-
das com o licor Tibaina, de Gra-

nado, valioso depurativo vegetal de 
reconhecida c-fflcacia: rua Primeiro 
de Março, n. 12. 

Casa especial de pianos 

F r e d e r i c o Joach im 
Rua de S. Joio, ns. 30 e 34 

0
1 DE ABATIMENTO ABAIXO 

I DO CUSTO do sortimento 
ía existente em lii|ui«lnrão II-

nui de fazendas, modas, 
armarinho, roupas brancas 

para sras., homens o crianças, perfu-
marias, escovas, pentas e objectos de 
phantasia. Tudo de primeira qualida-
de. Garante-so a veracidade do aba-
timento do 10 °x«, fazendo-se sciente 
aos nossos freguezes o valor dos nos-
sos algarismos com os quaes marca-
mos os custos de nossas fazendas. 
R i i h í f o >4. I l e n l o , K < M 

Proximo no largo do Rosario 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

D R . C A R L O S PENNA 
Residencla e consultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, de 1 às 4 

TELEGRAMMAS 
• IO. I * 

O dr. Prudente de Mornew. embora 
melhor de neun IneoiiiniodoM. PonHcr-
«wi-mc hoje no* kcum apoMentoM. 

Forum dnr-lhe on pcnomoN multa« 
prMNOdN Ki'iidaN e vnrioM diplontutiiM 
ni|Ul ucrcditodOM. To «lo* foram rece-
bido* pelo a judante de orden» «I» 
prcMidentc. 

II rontra-almlrunte Ju l i o de üoro-
nlia deMpedlu-wr lioje do Quartel-gc-
neral dn t r inada e do nr. prcftidentc 
da Republica. 

O novo mlnUtro da l l a l l a aprcMcn-
larú . «lulnta-relru, an mmum ereden-
clacM, denrendo o dr. Prudente, para 
cmmc Hm. ao paluci» de Ituiiiaruty e 
rcgrcMMando no mc«mo dia a Munia 
Therer.n. 

(Do Hotio corrrtponden't) 

H IO. CM 

O nr. Ray IIiii-Imimo eniiau de l.on-
dren 'uma rarfa no Senado, expondo 
<in iiioIIiom do «cu nío eomparCol-
inen to. 

!ta »pneu« do ( o:iH(-llto de Fa*cn<!a# 

•to Tlie» ouro. home nnin mcciiu cm-
cundulowu entre dou* dlreetoren. a 
«iual «iummI degenerou em pugiluto. 

A atol leia» publica o Mcguliite te 
le^rammn de Montevideo« 

• Oh JornaeN garantem a derrota 
do general Henna Marreto, em S. 
Mcpe. 

- Ian IIIcIroN do exercito íedera-
liwtu okIIu-mc a Idén de «eparação. 
no cu*o que rebente a guerra entre 
a Republica Argentiiiu e o Cltile. 
I ma carta do cliefe l laphael t'ubeda 
tra ia iIcmmc UNNumpto. 

A ItnprenMa Occupa-Mc lambem 
com Im*o e refere-Me í» Kuerra. que 
acha Imminente, 

O jorna l «111 Niglo*. referindo-se á 
at l l tude do I ruguay na luctu, dl-/. 
K«*r Impor«!« cl a neutralidade, tinto 
a «ItuaçAodo pai/.. •I.a l»ren*n. acon-
Mcllta a al l lança com o I rugiiii) o 
•IruRil. OutraM folha» ad togum a al-
llança com a Republica Argentina.» 

ükIií conllrmado o meu telegrain-
n-a noticiando a reclamação do «o-
terno Orlentul |ior rniin» da appre-
iM-ntuo de l .« l«0 l.oi». O mlnlfftro no 
Rio recebeu do coiimuI um prova» iIcm-
"n ilolcnclit. 

(Do nono correspondente) 

n . t v i oN . i s 

€ aíe i 

O mercado ainda hoje ronurnoi i-
Hc calmo. An tenda» conhecida» at-
t Ingiram a W.OliO raccn*. na bane 
de IMlMff . 

• ntraram hoje S .1S3 »acca». 
Rende f.«. 01.3«*. 
Média, 3 . ) « f . 

A Airandega rendeu hoje rél» 
l l l i r t l f f l « « . 

A Recebedoria. 11n H.i5it. i i . 
I lontein. u Itfccbcdorla rendeu 

3(1.11? 13«. 

t lo t imen lo marítimo. 
FnlroduM • 

llurca» dinumnrtjucr.a « J u l i o . de 
IBuuiburgo. com vario» género», á 
ordem, e lluliuuu «Ida». «le Trupa-
IIL. com kuI. u liiirico IIiinmIi 

tapor ituliano «l-ldilio II.». de l^e-
novu. com tarion genero», a t . Fio-
rlta «Sc €*. 

Saliiu a galera noruegue/.a «,\o-
nicnu». pura a* Ra.'hada». 

Fur. anno* lioje a evma. wra. R. 
Fundidii de UuK»«, enponn do 
I.ul/. Joné de I ludo« , digno connul 
porluguer. ne»ta cidade. 

Seguiu hoje paru olii. no trem da 
tarde, a familia do dr. I lernardino 
ile Fuuipo». 

Scpultarum-Nc lioiilem, nenla cida-
de. O pevnoan. Meado 5 do febre 
umarella. 

A «1'ompanliia terdl» Negiiiii hoje 
para ahl, com doNliiio a Campina». 

A o Folha» apparecerá amanhã . 

Rete entrar depoi» de amanha em 
Julgamento, no Jury dCMtn cidade, o 
tenente Arihur Fampow. proprietá-
rio do «Café l.ondre»». dcMMa cupitul 

[Do nono correspondente) 

0 C o n g r e s s o 
pe lo t e l e g r a p h o 

llin, IS 
Hi :\t»n 

D liarão dn l.aclnrio volta niiula 

ú questão dos 1'usilamcnlos, n de-

pois (liscuto-sc ft elcifSo do Pani-

nA, não ficando c.\gottada a ma-

téria. 

CHI t n t 

Knehonlu real ! Estava annuncia-

do o discurso do sr. Martins Jú-

nior solire. politica de 1'ernaiulmeo. 

As tribunas, as galerias e o recinto 

transbordavam. 

0 sr. Araujo Coes aproveitou o 

auditorio para encartar queixas 

contra o barão de Traipú, gover-

nador das Alagoas. Kxgottada a 

hora do expediente, e sempre pa-

ra aproveitar o auditorio, queria 

que lhe dessem mais me i a j i o r a 

para esvasiar toda a sua rhetoriea 

ind ignada . 

O presidente convidou-o a fechar 

a torneira até amanhã. Como ama-

nhã continua a discussão sobre a 

politica de Pernambuco, o repre-

sentante das Alagoas terá nova-

mente auditorio. 

0 sr. Martins Júnior fez longo dis-

curso, que durou eérea de três ho-

ras, contra o sr. Ilarbosa l ima. Diz 

que o governador de Pernambuco, 

homem de talento que fez bóa fi-

gura na Constituinte, tem sido no 

governo hypocrita como Cromwcl l , 

perverso e sanguinário como Nero, 

traidor como Joaquim Silvério. 

Narrou a traição do sr. Ilarbosa 

l . ima aos seus companheiros da 

revolta de setembro; o assassinato 

de. José Maria; a conservação dos 

assassinos Ottoni e Magno nos pos-

tos de confiança, na int imidade do 

palaeio; as manobras occultas, 

mandando cortar as listas cleito-

raes, mesmo dos candidatos dos 

quaes se fingia amigo. 

0 (pie é curioso é que o sr. Mar-

tins Jún ior fez violentas accusa-

ç/lej, usou de expressões acerbas, 

chamou por vezes o sr. Ilarbosa 

l . ima cobarde, ind igno, e os ami-

gos deste conservaram silencio I 

Amanhã continua a discussão. 

A' sabida, um grupo de povo 

acompanhou os sim. Martins Júnior , 

José Marianno e Gonçalves Maia á 

rua do Ouvidor , dando vivas. 

A R A U J O 

Progresso ! 

A i ud ahon t cmo chamado expres-

so do Mio, sem duvida por ironia, 

chegou a esla capital coin duas 

horas e meia de atrazo ! 

E querem saber a razão ? 

Por causa do péssimo estado da 

l inha I ! I 

I" milagre (pie não h a j a u i n des-

carrilamento por dia. 

Yallia-nos o sr. ministro da In-

dustria !... 

Na rua do l l ippodromo, n. n:i, 
falleceii l iontem, sem assistência 
medica, o portugiicz Francisco Sil-
va, de 40 annos, casado. 

Foi recolhido ao Nccroterio Mu-
nicipal, por ordem do alferes José 
Firmino, :!" subdelegado do ll iaz, 
afim de ser examinado pelos me-
dicos da policia. 

I olcria «I ottou. 
Itelaçfto dos números sorteados 

tia extracção de liontem : 

n H 32—:to—7:1 

A Secretaria da Agricultura soli-
citou do Thesouid o pagamento de 
t ;icr,-l7-o a Fiorito, pelo for-
necimento de r<;il I í passagens 
de immigranles vindos no vapor 
/.itmhon e recolhido» á Hospeda-
ria de Santos, no dia 18 dc maiço 
p i ox ; mo passado. 

BOLETIM 

l'ara os que acompanham como 
simples espectadores, c somos desse 
numero, a politica do llrasil, nada 
mais curioso, diríamos até mais 
suggestivo, do nue a reunião fea-
lisada no «abbailo, cm casa do dr. 
Cerqueira Cesar. 

Não nos surpivhendeu a resolu-
ção tomada: sendo o vicc-presiden-
tedeS . Paulo cunhado do dr. Cam-
pos Salles e p r imo do «r. Peixoto 
Comide, era naturalíssimo que pro-
puzesse membros da sua família 
para tomarem conta do governo 
r" a applicaeão do preceito chl'is-
tão «ajudai-vos mutuamente» appli-
cado a Um grupo. . . familiar. 

Kstã claro ((iie, apoiadas assim 
olflcialincntc, pelo Congresso, as 
duas candidaturas propostas tem 
grandes probabilidades de sahir 
vencedoras do pleito eleitoral, e 
que a opposição e o grupo dissi-
dente capitaneado pelo dr. Alfredo 
Kllis não conseguirão a maioria, a 
menos de uma dessas rcviravol-
las tão frequentes na politica. 

Os que prezam a liberdade c não 
podem supportai' a violência dc» 
vem ver com maus olhos a candi-
datura do dr. Campos Salles. Se, 
com ciïeito, considerarmos o seu 
passado polit ico, temos motivos 
para recear que elle traga para o 
cargo dc presidente do Estado o 
mesmo espirito de intolerância e 
de partidarismo dc que tem dado 
sobejas provas, c, com franqueza, 
j.i seria mais que tempo de ver-
mos a ltepubliea entrar no cami-
nho da verdadeira liberdade c da 
justiça bem comprehendidu. 

K' certo que o projecto de 
amnistia apresentado ao Senado 
pelo sr. Campos Salles parece de-
notar uma mudança na sua ma-
neira de pensar, como que a in-
tenção de substituir ao seu radica-
lismo unir. polit ica mais liberal. 

Não indagamos se nessa manei-
ra de proceder houve um interesse 
pessoal, mesmo porque, a procu-
rarmos segundas intenções nos actos 
humanos, bem poucos encontraría-
mos que revelassem completo al-
truísmo. Devemos apenas olhar pa-
ra o resultado e não para o inte-
resse (pie os provocou. 

lia muitas pessoas ricas que dão 
generosas esmolas por ostentação, 
para que se fale ncllas. oiie importa 
isso se essa generosidade vem al-
liviar a alheia miséria 

0 projecto de amnistia, menos 
incompleto, foi, portanto, um sym-
ptoma favorável, que a nossa'in-
genuidade considerou como um 
acto que seria ma l visto pelos po-
líticos paulistas da actual situação 
e que prejudicaria a pretenção do 
sr. Campos Salles á presidência do 
Estado. 

Isto não se deu , sein duv ida por-
que seria absurdo procurar lógica 
c cohcrcncia na politica actual. 

Hestu agora saber se, uma vez 
eleito, o sr. Campos Salles terá a 
precisa coragem para se libertar 
las exigências do partido que o 
deva á cadeira presidencial e inau-
gurar uma éru de progresso intrl-
Icctual, isto é, de liberdade, egual 
para todos os cidadãos. 

E dalii é p o s m e l que o projecto 
de amnistia fosse um simples ba-

1 de ensaio e (lue, lurado este, 
o sr. Campos Salles continue a ser 
e mesmo l iomem politico (pie sem-
pre foi; intransigente, partidario c 
ité mesmo um tanto arbitrai io. 

Neste caso, ficaremos na mesma, 
com a única dillcrcnça que, em 
vez de um presidente sem energia 
como o de agora,approvando taci-
tamente os actos dos seus subal-
ternos, teremos um presidente encr-
gico, (pie dará elle mesmo as suas 
ordens e não as receberá de nin-
guém. 

E, espectáculo interessante, as-
sim como o actual vice-presidente 
fez uma reunião para designar o 
seu successor e o do presidente do 
Estado, nada mais natural do que, 
p iando chegar a occasião, estes 

designarem por sua vez, para lhes 
succedcr, os drs. Bernardino de 
Campos e Cerqueira Cesar,—tam-
bém parentes, e assim perpetua-
mente, l leando tudo cm famil ia. 

«Ajudai-vos mutuamente b> 

.\oT.iM do um rérelteè*. -
.tmhiKii «le Ntthlr «i lux. Vell-
deill-.p em tiniu* l l i rn r l * . . 

Mantendo a promessa feita, pu-

blicamos hoje a primeira caria 

que da Al leuiauha nos enviou o 

illustre phi lo logo dr. João llibeiro, 

nome por demais conhecido para 

que seja necessário acompanhai o 

dc qualquer commcntar io . 

Iniciando esta nova série dc cor-

respondências, foi nosso intuito, 

não só tornar a nossa folha cada 

vez mais interessante e mais mo-

derna, como também satisfazer um 

pedido dos nossos assignantes al-

leinães, que desejavam ter as im-

pressões dn um brasileiro sobre o 

seu grande paiz. 

0 publ ico ha de fazer-nos esta jus-

tiça : é que não poupamos nem es-

forços nem sacrifícios para manter 

l) Commercin <!<• S. Paulo na altu-

ra a que tão rapidamente o collo-

coii o seu favor. 

Crassa no Su l de Minas, sobre-
t u d o na Yurginha e em Ventania, 
a peste no gado vaccum e suíno. 

I.emos nas 1'dn'íH que foi diri-
gida á .Municipalidade de liberaha 
uma representação para conseguir 
do Congresso Nacional o privilegio 
de uma estrada de ferro que, par-
tindo de l.avrus, com entronca-
mento em Sapucahv, e dirigindo-
se a S. João Nepomuccno, Espirito 
Santo, Drtres da Itõa Esperança, 
Carmo do llio-Clnro, Ventania, Pas-
sos, Santa llita de Cássia e Franca, 
se entronque lia Mogyana. 

Para o auxil iar na realisação des-
sa idéa, o commercio daquel la ci-
dade dir igiu u m aliaixo-assignado 
ao (la capital federal. 

Da Âllemanha 

11'rlim, :I0 iiaúii 

Ao chegar aqui a essa terra in-
comparável e divina (pie é a mas-
sa cinzenta do nosso planeta, a 
primeira impressão (pie le ino . , 
além do assombro dessa grande 
eivilisaçào, é a amargura de ver 
calumi i iado pelo mundo latino esse 
povo itdorilvel ee«sa região .iulo-
i'os.'l dá seisina e de todos os grau 
(les ideaes. 

Nilo ha nada (Mie mais estrague 
e deturpe a verdade do que a ca-
l i imnia franceza ; clara, com-
prebensiva e espirituosa, universal 
e terraquea, cila invade a Palia, 
a lle.tpanlia, a America e ii* vezes 
á propria Mbion regelada e s-e-
ptica. O llrasil, por exemplo, gra-
ças ao espirito de vulgarisnção que. 
é uma qualidade secundaria, porém 
culminante ,dos francezes, só é co-
nhecido no orbe inteiro por dous 
altributos ; tod.l a nossa ph<!inniir-
imliiliuli; consistia em 1er /eftre 
(imin i'llu e ter /'. Pairo II am igo 
de l.esseps e membro dc Instituto ; 
hoje o velho e pobre amigo de 
l.esseps deixou de ser um indico 
da nossa vida externa e foi sillu-
tituido pelo Jwniiiuifiit iiriiln mili-
hir. Tudo isso é milito gracioso e 
devemol-o á |iniciativa da caliun-
nia em yclopcdica de Paris. 

Mas não nos queixemos. A Âlle-
manha é ainda a maior victima da 
fúria gaideza. yueill quer que vive 
espiritualmente do« livros france-
zes ílea naturalmente iulhti ido de 
(piantu falsidade se possa ii lvcnlar 
ácerea do povo allemáo. O a l lemão 
é conhecido pela luurduur e pela 
briiliiliiliiiln. 

Entretanto, é justamente o con-
trario (pie se observa, o al lemáo 
é delicadíssimo, gentil, quasi femi-
n ino e carinhoso no trato. A todo 
o momen to , elle se presta a dar 
informações, a guiar o extrangei-
ro, coin uma adoravcl alegria pres-
tativa, ingénua e sincera. M'-mo 
nas classes inferiores, essa delica-
deza se exprime em toda a pleni-
tude, tanto é cila nativa e ingen i ta . 
O proprio cocheiro de fiucre ou de 
bnnil, (pie, quasi em toda parte, é 
insiipportavel, aqui é de uma bo-
n l iomla (pie só se explica pelo 
temperamento doce c humano des-
sa raça. o soldado raso al lemão 
discipl inado, c quasi grave por 
natural aspecto dit discipl ina, não 
o trocaria eu por alguns dos mais 
gentis dos nossos valii'nh'.i ; —não 
téin o arreganho hespanholado e 
pedante, e apenas limitam-se a 
arrebitar os bigodes o (pie d i a 
todos elles uma inteira sitnilhança 
com o Imperador c a fazerem cóce-
gas.á noite, pítias bodegas, ás rapari-
gas; mas isso não com os bigodes, 
coin o pescoço, supponho eu—por-
pic o soldado allemão está sempre 
nui pa lmo acima do uivei morta l . 
Escolhido sempre entre os melho-
res espécimens da besta humana , 
o soldado é sempre um typo es-
padaúdo , forte, com quasi dons 
metros de altura. 

Outra calumuia propagada con-
tra a Âllemanha é a falta de espi-
rito esthetico, sobretudo nas artes 
plásticas ; o llrasil não só acceita. 
mas cont inua ofllcialmentc essa 
bestialidade grotesca. E" verdade 
que j á ahi todo o m u n d o procla-
ma a superioridade al lemã na mu-
sica, ao menos ; Hmlhovcn, II''-
Imr, fliiyilii, MI'IIIIIUSOIIII, Srhitnutitn 
e o grande Wtujnrr j á são assis 
onhecidos, sem falar de outros 

mais vulgarisados pela iulluen-
cia da Italia ou d i França, como 
Mozart, íWcj/ccftee/- e o proprio 
O/ffiihiirh, oue são todos altem ics. 

Porém lala-se (ht piiiliira e e\-
culphirii alhuiiil ! que horror I (pie 
abominação não se excita quando 
se diz (pie a Âllemanha tem maio-
res pintores que a França, tem tão 
bons csculptorcs como cila e que 
na architectura não tem, nunca 
teve, desde a Edade Média, um ri-
val que não fosse ridículo ! 

Emquan to toda a pintura na Fi an-
ça se concentra em Paris, que, aliás, 
por cxgottamcnto precoce, vive qua-
si d a man ia do r.colismo, aqui , ao 
contrario, florescem varias escolas 
de p intura , cheias de viço e moci-
dade e cada uina tendo a sua nota 
or iginal e profunda :—a escola de 
IliisHcUlorf, que mais se approxitna 
da franceza jiclu luz branca do co-
lorido ; a escola de ilünnhcn, em 
(pie predomina o desenho, minu-
ciosa e correcta, incomparável so-
bretudo na i>iiiliirii ite qenrro ; e, 
f inalmente, a escolado .Voríe, a mais 
nova, porém talvez a de maior fu-
turo, e que se caractérisa um pou-
co pela extravagância de quasi só 
utilisar-sc das còres frias e do es 
pectro—o que faz lembrar uni pou-
(i a polycnromia dos monumentos 

cgypciou. 
Outra calumnia que grassa ar-

raigada ahi, tão arraigada como a 
febre amarella, é a lenda desagra-
dável de que as allcmás são mui-
to altas, mui to louras c feias co-
mo seiscentos diabos. Em rigor, 
eu n ão posso defender todas as 
a l lemã» que vão do lialtico até os 
Alpes ; mas juro (e eu inc enten-
do em desenho) que as herlinczas 
são l indíssimas ; são cm geral an-
tes baixas (pie altas, mas absolu-
tamente sem a gordura da lenda, 
elegantíssimas e de uma vivacida-
de incomparável ; vestem-se ado-
ravcliucntc é tém espirito ás car-
radas. 

A physiononi ia mais c o i nmum 
da berlineza caractérisa se pelos 
cabello» pouco louros, cm geral 
castanhos, pelo» olhos quasi pre-
tos, de uma nuance fascinadora, 
olhos grandes c vivíssimos, e, 
traço essencial, um nnrizinho ar-
rebitado e atrevido, capaz do virar 
a cabeça ao S. Ilolieii iundo da 
lenda. 

As berlineza» se assemelham 
mil i to rt» lluininense» e não posso 
at inar com a razão dessa siiui-
Ihança que não encontrei na» pa-
risiense». g uando cila» desfilam 
pela i'nlrr lien Lindcn, (pie é a 
rua d o Ouvidor (mal comparan-

do, porque a r . il. l.iatti-a tein 
•in m •tr»s d- largura, ou lo vezes 
a viela do liei , pareci'-mt e inv i-
ver um p m e 1 com as in iub is pa-
trícias, tao graciosas e l i o lic|l;H. 
O I» p I (pie alli s • c I isi I I-1 cl 
siCd da alleul i, nlullii i' da altura 
de um I porta, angulosa e brártc.i 
até cibellos, nunca eu \i em 
llerlini ; se existe, está refugado 
paia os subúrbios ou para onde o 
diabo o conserve p ir long i 
t empo 

'I (lue faz a superioridade esllie-
tica de Iterliin sobre Paris é o as-
pecto grandioso e monumenta l da 
capital do império. Sem duv ida , 
ha nisso uma perda do pittoresij;; 
n inguein vé por aqui um pardiei-
ro a desabar, um beceo antiipiis-
siuio ou mesmo iiuahpier aspecto 
de vetustux nue (té relevo á pai-
zagem. Tudo é regular, iloVo e 
gigantesco : as ruas iliais estreitas 
e são nli i ito iioitcas tém mais de 

vinte melros de largurd e sád to-
das, sem excepção, orladas d • 
edifícios magestosos da mais bella, 
da mais suggestiva architectura. 
Como na arte grega, lia talvez uni 
excesso ou abuso da l iuh i recta c 
das superficies planas ; ntas HSStt 
monotonia já se vai li >je disfar-
çando com estylos novos de eons-
trucçáo. Em /''riiulrri^halrtiso', (pie 
é a rua de maior movimento c de 
grande elegância, acaba de cons-
truir o arellitecto II. Seliihier um 
grande palaeio destinado a um <•«-
f'*, em estylo h ll'urrn m'/ilt'nio, que 
é dc grande hcllcza sob todos o-
pontos de perspectiva, de longe, 
de perto e até olhado <!•• dentro. 

Exciisam-me dizer que esse cafe 
pôde accommodai' uns io dos con-
géneres dahi , e lia 111 ' tudo, os 
charutos, as bolas engraxadas, o 
almoço ou jantar, o caldo nu o 
chocolate, o correio, o ("legrapho, 
o rohrpost telegrapho pneumáti-
co , os jornaes de todo o mundo , 
e as revistas, c l i ' i is do ceol . . . 
até cama, se Uso aproveita... e 
massagem. Eu falarei mais tarde 
da M'i<«ii/em. 

Mas não é a superioridade cs-
thetica (pie só coinmove os ho-
mens prudentes e graves, t ina 
grande belleza de llerlim é que to-
do esse conforto é quasi gratuito. 
Tudo aqui é tão barato, que a 
gente americana, dissipadora •• ri-
ca, está sempre a desconllar de 
algum raamln. Essa connu elida b 
só bastaria para fazer o elogio da 

ande cidade. 
Eu faço com alegria essa nota 

aos brasileiros pnbrrt, que, dix'.':--
de passagem, aqui na Europa são 
uma esp 'i'ie untnropologiea absur-
da. O rhii/sospillurns, em regra, 
não sai de Paris, onde é relegado 
á materia pr ima do v utilrvillr. 

Esta primeira carta é apenas 
uma apresentação. Convinha des-
truir a lgumas das lendas caliim-
niosas que ahi reinam sobre a 
Âllemanha, e foi o que liz ein rá-
pido esboço. Em seguida darei as 
minhas impressões sobre tudo o 
pie interesse á vida material e 

moral dessa grande nacionalidade. 

Para terminar. 
lias /.,;,•/(•./,' Illiill'r. 
—Iliga-nie v., por onde chegou 

a conhecer os segredos da lamil ia 
Millier? 

—Comprei-lhe o papagaio. 

Da / / . /»oc riliilt 'r. 
—Conhece-a pessoalmente .' 
—Não. 
—Conheci'-a de nome '? 
—Não. N is u is conhecemos... 

pelo telephone. 
Jo io Ilumino 

• f i n i s de mit r r io l l i i . u .— 
.tenliniii de »filtir n luv.. I m -
fleiii-.e ein tortu« (14 I I«rurin. . 

Creches 
A exma. sra. D. Maria Agostinha 

da Silveira, residente cm S. Car-
los do Pinhal, obedecendo ao g>' 
ncroso impulso de contribuir coin 
o seu oh.do para a fundação 
das creches, enviou-nos 2i>í>, que 
mui to e mui to agradi mos, em 
nome das criancinhas pobres. 

A inslallação da primeira creche 
deve realisar-se em breve. Embo-
ra não tenhamos ainda quant ia 
necessária para a sua manutitneáo 
durante o primeiro anno, ousamos 
adoptar es-1 rcsolu-.io, eonliante-
na caridade publica. 

Já eucomineudámos inobi l ia para 
a creche e temos m itivos para es-
perar que uma illustrc sra. paulis-
ta, respeitabilissima m ie de famíl ia, 
ie incumba da direcção da casa, 
•mquanto não assumirem a ad-

ministração geral d • todas as cre-
ches que nós ou outrem conse-
guirmos fundar nesta capital as 
caritativas irmãs de s. Jose. 

- Temos para esse llm (tin nosso 
poder, inc lu indo os iojj ora recebi-
dos e mais 58000 de um p'lilan-
thropico a n ó n i m o , a quant a de 
:i:4iíig740. 

I.ivro escolar. 
Itccehcmos o Quarto livro ih' lei-

tura, organisado pelo sr. Felisberto 
dc Carvalho para o curso superior 
das nossas escolas. 

Pela leitura que (|»einos do novo 
trabalho do conhecido professor, 
ju lgamos que elle vein prestar ex-
cellente auxil io, não só ao ensino 
da leitura expressiva e explicada, 
nos escolhidos trechos em prosa e 
verso dos melhores escriptores ver-
náculos que o livro contém, como 
ao estudo elementar de sciencias 
physieas e naturaes, para o que o 
auctor intercalou exactas e curio-
sas descripções, acompanhadas dos 
maguilicos desenho» do sr. Epami-
nondas de Carvalho, os quaes são 
meio (tfflcaz e infallivcl para a in-
terpretação e complemento da lie-
ção. 

Cumpr imentando o illustre pro-
fes sor, agradecemos ao* srs. Alves 
i!>: C. o exemplar que nos manda-
ram. 

A Commissáo de Saneamento loi 
encarregada de dar parecer sobre 
a conveniência dc serem feitos na 
cidade de Araraquara estudos de 
»ancaineuto, devendo começar pe-
los de abastecimento dc agua. 

Cartas parisienses 
jf.i tie IH IIII 

Se desse'lios uma Volta pela C. I 
111 ira dos d 'pilt.'tdi."-. que, s auiulo 
me aflirm nu peisoas sénas, -ão <.s 
representantes do po\ o 

II i tanto tempo que lá não po-
io o« pé» ! 

\ oi'ea-iiio i'' propicia: houve 
duas sessões interessantes. I.tttcn-
dauio-nos: interessantes unicamen-
te pelas rellexões que suggerem, 
pois (pie, consideradas em si mes-
mas, apenas iriosliam pel;» inillesi-
m i vez que quem inventou o de-
putado pregou ao povo a mais mo-
numental das peças. 

KuI uma das sessões discitiu-se 
a religião no exercito. A tliil ingé-
nuo poderá parecer, á primeira vis-
ta porque depois o caso inui lad-
ligura ijiic a palavra Itepubliea si 
gnilica nina fôrma lie governo «m 
• pie a liberdade de pensamento é 
egual para lodos. Assim não en-
tendem, porém, certos deputados, 
no-" (|imes o celebre o clericalis-
mo, eis o iiliuligo fe* perder a 
cabeça e (pie sii j ioderáo l ei ilpe-
rar a pa/. d'* esiiirito no dia etn 
(pie tiverem dado cabo da religião; 
e, (tomo ju lgam que o melhor meio 
para alcançar esse ih'uihwnhnit , 
começar P'»t' dar ('abo dos padres, 
atiram se a elle como cães U ilril 
osso. 

Ainda não lia muito, foi votada 
uma lei eivando um imposto one-
roso ás congregações religiosas, a 
ver se assim acabam com cilas, 
lei que considero injusta em um 
paiz que e thrill as paredes dos 
seus edifício», sem exceptuar as 
i grejas, com .is palax i as tibenhiili-, 
ri/aalilaih' e /'ruhfranlnjlie absur-
da , pois apenas servir.i para tor-
nar in lis interessantes e>s.is con-
gregações. 

Ai:ora, é o sr. Italic;- que sóbe á 
tr ibuna da Camara, para dizer 
que o cleriealismo tomou conta do 
exercito, (pie os soldados não de-
vem ir á missa e ipie preciso 
acabar com os capelláes do regi-
mento ! 

Se o assumpto não estivesse miiii 
tanto bal ido, era caso para mos-
trar a esse deputado, com provas 
históricas indiscutíveis, que qu in-
to mais se ataca a religião, mais 
forca se lhe dá. Não fossem os in-
teresses da sua politica, e o sr. Ha-
ber seria o primeiro a reconlle ter 
esta verdade, que não é nada no-
va, pois (pie tem atraz de si a ba-
gatela de Ih'.i'I annos, como lam-
bem confessaria que não lia ne-
nhum mal em irem os s ddados á 
egreja—bem pelo contrario. 

Não sou nenhum devoto; lamen-
to até que as minhas crenças reli-
giosas sejam limitadíssimas, pois 
que, lendo, como tenho, um medo 
horroroso á morte ninirucni per-
feito , seria para m im grande con-
solo acreditar que, depois de mor-
to, iria viver eternamente no seio 
da bemaveuturança. Sou, porém, 
muito tolerante, quando mais não 
seja para (pie também tolerem o 
meu modo de pensar. I.evo, aliás, 
esta m inha tolerância a ponto de 
admitt ir perfeitamente que •> meu 
alfaiate, por exemplo, me venha 
cobrar a roupa que me forneceu, 
e só Deus e os alfaiates sabem quão 
rara é esta virtude. 

Ahi está porque não concordo 
com essa perseguição systematica 
feita a uma religião, que, talvez por 
isso mesmo, cada d ia está mais 
forte. Accrescc que é ridículo pre-
tender derrubar crenças que resis-
tiram á propria Inquisição. 

E' também este meu espirito de 
tolerância o qual, seja dito de pas-
sagem, se está tornando raríssimo 
no meu desgraçado paiz: que me 
leva a discordar daquellcs que fa-
zem ao judeu uma guerra de mor-
te. O padre e o judeu são, aliás, 
as duas azas negras dos radical's e 
dos socialistas, que, entretanto, 
tém a pretenção (le ser os espiritos 
mais lilieraes deste mundo . 

A' sessão sobre o cleriealismo 
succcdcu, com elíeito, outra sobre 
o perigo judaico. Dons deputados 
declararam que os judeus, não con-
tentes de terem tomado conta da 
fortuna publ ica, »e haviam tain 
liem apoderado dos empregos mi-
nisteriaes, isto porque ha nas di-
versas repartições não sei se uns 
cincoenta judeus. 

Não posso suppòr (pi • seja por 
espirito de religião (pie se promo-
va oanti-semisino, po isq le.emsum-
ma , do momento em que radicles 
e socialistas se gabam d " não te-
rem crenças religiosas, não se de-
vem incoininodar por terem os ju-
deus crucificado Jesus-Christo. ii 

proprio sr. Dumont , que se pre 
tende mui to bom eatliolico, guer-
reia os judeus simplesmente por-
que estes são ricos. 

Ora, se é exacto que a constitui-
ção republicana é de todas as cons-
tituições a mais l iberal o que 
mu i to bóa gente pói cm duvida , 
se, por outro lado, a liberdade é a 
mesma para todos os cidadão» do 
mesmo paiz, não comprchendo com 
que direito se quer prohibir aos 
judeus entrarem para as reparti-
ções publicas como liinccionarios. 

A verdade é que toda essa guer-
ra provém (lo medo pavoroso que 
se apoderou da Europa ao ver que 
os judeus estão amontoando , m >-
nopol isandn o dinheiro. Pôde ha-
ver nisso u m perigo, não contesto; 
pareee-nie, eomtudo, que querer 
arrancar-lhes á força esse dinheiro 
é uni meio pouco christáo (pie 
mais motivos daria á raça l iebiéa 
para no» odiar. 

Particularm uitc, rcpugnar-inc-ia 
enriquecer sugando o dinheiro dos 
incautos a juros cxorhlt intcs, como 
fazem os judeus, que, reconheço, 
são o» maiores usurários deste 
mundo . Isto, porém, é simple» 
questão de temperamento ou de 
educação, como queiram; já não 
d igo de raça, porque lia por llin 
mu i to christáo que enriqueceu á 
custa da credulidade do proximo. 
Haja vista muitos banqueiros ea-
tliolico». 

E' em nome da cgualdadc que 
:c promove toda cs»a guerra feita 

c * paires caos judeus; é também 
ai li in! 1 d l iiic„ina que o S-nado 

c-ti discutiu l i Uni pi'(»iecto obri-
gando os dcpul elosa ser soli lados, 
não só em tempo de paz, como cnl 
!cni;»o d< gii''i', a. Esi t claro (pie 
'Is seJIrldoiVs Ili'1 se podiam III-
eluil' lie pl :'(o. pois (pie, II I 
-ia opinião, |i pa i s t rau lda edade 
.•m (pie se p ,11e dar tiros »"ill dei-
\ ir eílliir ;» esj,in'iai da. 

Com franqueza, ii:V> vejo o q ie 
I p itria lucraria, em tempo de pe-
ri /o, com a ueqiiisieáo de mais al-
guils soldados, cujo (lever, dada a 
eonslililicáo do paiz, seria, não no 
exercito, mas it;l Camara, o cuidar 
da sab c i I publ ica. 

11 vejo (pi • m • deixei aiva-íar 
hoje a um i serie dit considerações 
politico-Sò('í,*íe* (pie os leitores de-
veiil, com certeza, ad iar »eilisabo-
ronas. S'ja-iiie, porém, per.loada a 
lalla, em favor da leia iuteiieâo. 

Ilcve haver entr,t ih ipie se dão 
ao i i icommodo de ler-nie mais de 
um (put fique nervoso (plan lo al-
gum desastrado arranha com a fa-
ca o prato ein ou une: a sensa-
ção é, com co'. do, desagradável, 
l'ois e a niesui'l que siitlo quando 
vejo republicanos que se dizem gc-
utiinos ipierer que todos p usem 
como elles, c toda a minha leii^a-
lenga iláo lui Ullis do que um 
pretexto para desabafar, \auios e 
venhamos, não é só n i tiiíiiba terra 
(pie Ii i jacobinos. Manila, porém, 
a verdade que se diga que, ao me 
not», 
cam 
ou-ri 

jacobinos daqui não ala 
a 
m 

da sua 
cousa. 

Aliual 
isto de 

propriedadi 
desancar os 
opinião,—e 

alheia nem 
(pie não são 

já é a lguma 

de (tontas e bem pen-ado, 
cgualdadc e fraternidade 

lia de ser sempre uma cantiga. 
M is mudemos de concerna, que es-
ta |.i se cxgottoil. 

Eslá presenlitmeule causando fu-
ror em Paris uma hespaiiliola que 
se intitula, eoiit rivi'.'i inodi stia, a 
formosa Otero. Eormosíl é, não lia 
duvida, mas quanto a talento, é 
di» CIMO. Nos tempos em que eu 
tinha a pachorra de ir todas as 
lardes i avenida das Acacias, lem-
bro-me perfeitamente ih- 1er alli 
encontrado essa mulher, que, cn-
táo, era uma simples rnrnlt>•, (pie, 
u i mercado do» amores fáceis, li-
nha uma cola -io muito accessivel. 

li - repente, veiu á cabeça de ai-
guillas ili'ini-iniia'laini'.i. e mesmo 
i/'nirl il' iiiiiitil i i ii<"<, fazereiu-sc 
aclrizes. Emil ienne d Alençon. Ilalty, 
at' mesmo essa mile. I larding que 
cantou lia O/xVd-i'oiiiiV/i»;, e outras 
muitas entraram para o theatro, e 
i' este um capitulo curioso da vida 
parisiense, que talvez eu ainda ve-
nha a escrever a lgum dia. 

Otero fez o mesmo. Ju lgou, po-
rém, que o melhor meio para ser 
applaiii l ida ein Paris era primeiro 
dar um giro pela Hussia, e 
razão. 

m ha tempos 
s, c estriou 
Foi um delírio! 

ade dessa 
xcciitar danças 

Hespanlia, eu 
llior e mui to 

mais barata. 
I ni pobre rapaz 

:iu.U(M) francos ,• aqui 
a minha historia loi 
viu Otero c ficou doido por (tila, 
tanto mais doid i que não podia 
dar uni passo pelas ruas de Paris 
sem ver o retrato do seu i do loem 
todas as vitrine,. Escreveu-lhe pe-
dindo-lhe (pie viesse cear com el-
le : a mulher respondeu-lhe que só 
citava com as pessoas que conhe-
cia. tl pobre rapaz retorquiii-lhe 
pie não t inha um amigo que o 

ju lgando o 

mi-» irgeiis, (tom cffeito, na opi-
nião do auctor '! Haparigas que d.l 
sua virgindade apenas conservant 
o que Dumas chama o capital : tu-
do o mais (dias o d ão ao homem 
(pi • iiiiaiii : guardam apenas para 
aquelle que für seu marido aqui l lo 
i|"e aos olho- deste será a prova 
de (pie são virgens. 

Une lia ja raparigas destas, não 
contesto; mas que põl-as em »ce-
na constitue um perigo, está tam-
bém lóra de duvida. O talento do 
a ndo r não é de fôrma (alguma dis-
cutido foi o assumpto que o pu-
blico não admilti i i e, entretanto, 
elle está longe dc passar por pu-
dibundo. 

Foi um erro transformar o ro-
mance em comedia. Mas (put nome 
dar à idéa de o transformar em 
drama lyrico ? E , entretanto, o quo 
quer fazer um iibivttista froncez. 
Sião vejo hem as Si'mi-virynis pos-
tas em musica. Nada, porém, me. 
admira , s, a Mulher th- CUiuilio vai 
ser representada, no Oprrn-1'omi-
iim', sob a fôrma de drama ly-
rico. 

E dalli, qu"'Ui sabe? Talvez que, 
elll musica, o pi lWieo aeeeite o us-
siinipto das Semi-ru;/riis. Oiicm 
jamais se cscandulisotl com o li-
bretlo da liiiiriniibi 

o elle, entrelailto .' A a|-iO-
lliitose do adultério. 

A musica, como o latim, gosa do 
privilegio de exprimir muita cou-
sa, »em fazer subir o rubor ás fa-

M\v/-:ro 

. X O T t » de mu Ce, i>l I (»st». 1(*H-
hiinl de .(iliêr (• lu f.. % cailem-.c rui 
luilu* as IHrurlu». 

P A L C O S 
C S A L Õ E S 

S. JOSE 

regress 
berta (le jrii. 
F< iliKS-lirnjtrn 
para nós, a 
llier Consiste elll e X e i 
liesjianliolas. Ora, na 
j i » i cousa mui to m 

teve 

lio 
Aqui 
111 II-

que herilára 
que começa 
ao theatro, 

t inha uni 
pudesse apresentar 
meio irresistível e é, 
ás vezes), enviou-lhe. 
tas dc mil francos : 
veu-lh'as. 

Afinal, desesperado 

com ellitito, 
algumas uo-
Otero devol-

<1,1 vida. en-

re-

é banal, bem o 
devel-o narrar, 
tem sido mu i to 
consequência da 
que cerca a for-

suggere 

troa em um /iacrn, fez-se levar ao 
bosque ili' Holonlia e alli deu cabo 
da existência com um tiro 
volver. 

o f ado em si 
sei ; mas ju lguei 
não só porque 
commentado. em 
aureola de ijloria 
uiosa Otero, como porque 
algumas observações. 

S ipponhonios que essa mulher, 
apezar da sua incontestável formo 
Mira,fosse uma simples rorolh' pa-
ra m i m , cila n i > é outra cousa 
que não tivesse nem jóia», nem 
carruagem e de facílima con-
quista: é duvidoso que o rapaz se 
tivesse suicidado por cila. 

Otero, porém, é uma ntrcll t que 
bri lha no palco, e o palco é para 
certo» homens uma seiliieçáo irre-
sis'ivcl. A mulher de theatro é con-
siderada como um ente á parle, c 
a mais vulgar eorlezá que appa-
reça em si- na para dizer meia dú-
zia de [lalavras transforina-sc lo-
go cm uma espécie dc deusa, a 
cujos pés se prostram nquellcs que 
nem sequer a teriam contemplado 
se a tivessem encontrado na rua. 

o inundo é c lia de ser assim 
emquanto existir! 

Já que falo em theatros, (tin co-
cnllrt, nfln preciso suar para desco-
brir uma transição suave para es-
crever algumas linhas sobre as.NV-
//li-uiiv/i.M»', que acabam de ser re-
presentadas no lii/mirise. 

Não faço a injuria aos leitores 
de suppõrque n i • lenhtitn lido ou. 
pelo ui tnos ouvido falar no ro-
mance d " Mareei Pivvost. (Juando 
vi anuiiuitiailo que o auctor ia li-
rar dalli uma peça, fiquei receoso, 
á vista (la diflleillda le do assum-
pto, e a representação confirmou o 
meu receio. 

Sejamos francos; a comedia não 
agradou, nem podia agradar. No 
romance, pôde -e dizer t udo : não 
sc ó limitado pelo tempo nem por 
considerações de cspccic a lguma. 
No theatro, n ã o : o tempo é res-
Iriclo e os deseuvolvímenfos, l'a»li-
diottO». Accrescc que o que paia 
lia leitura, senão simples, pelo me 
nos admissível, toma, passando pa 
ra a scenn, proporçóc» enormes. 

Ora, o assumpto (ralado porPré-
vosf, no romance que elle Irun» 
lorinou em comedia, é um dos 
mais escabrosos. 0 que i ão a» »•;-

•spe 
pee-

bel-
tem-

ter 

A (tompanliiu drauialica do» 
Cerruti dá lioje um i 

taciilo a que seria inesina um 
c/tdo não assistir. 

Ilepresenta-se, com ell'eito, a 
la comedia al lemã Guerra em 
pu lie pnz. 

Ficar lioje cm casa c não 
lioiii gosto. 

A POI.1.0 

Estiva depois de amanhã a com-
panhia americana de E d n a c W o o d , 
nie, pelo que consta, faz cousas 
lo arco da velha. 

POI.YTIIEAMA 

O programma de boje é de en-
lier as medidas ! 
Os artistas promettent fazer crin-

as (pie nunca fizeram e os clown* 
arrebentar as ilhargas dos que lá 
forem. 

Ora resistam, se são capazes I 

l/OEI VltE 

Esta sociedade parisiense deu 
mil espectáculo composto (le duas 
peças dit género totalmente di-

rso. 
A primeira, a ICscola tio hleal, 

do sr. Paulo Vitrola, provocou gar-
galhadas irónicas do auditorio, que, 
ntretanto, alli estava u convite do 

auctor, que loi qn.-in pagou as des-
pesas da representação ! 

Joanna, mulher (le bom coração, 
está casada com um poeta, Adria-
no, que sente repugnância pela 
sua felicidade Iranqui l la . Não é por 

a coinprehendido, elle, que acha 
banal tudo quanto é geralmente 
respeitado (t laz versos decadentes, 
isto é, incomprehensiveis. Ilesolvc, 
portanto, abandonar essa burijue-

ind igna de conceber idéa» es-
tiieticas. Parte de casa c leva v ida 
de hohemio, na contemplação d a 
sua pessoa (t da dos jovens malu-
cos (pie, como elle, cultivam o es-
tvlo decadente. No fundo, o egoís-
mo c a seccura dos companheiros 
não tardam a revoltal-o, c, desabu-
sado, volta, jurando ser um mari-
do modelo, a tomar o seu logar 
no leito conjugal . 

Esta peça razoavel não agradou 
aos fanalicos da litteratura escan-
dinava, que t inham ido ao theatro 
para ouvir O ;c</«'.7io Eyolf, ulti-
ma peça de Ibsen, d a qual nos oc-
uparemos amanhã , pois lioje te-

mos o espaço l imitado. 

o sr. Ilollender enviou-nos uma 
adora»cl valsa de Jul io lieis, Omti-
iiii, que revela grandes conheci-
mentos uiusicacs, e oh ! contraste! 

uma quadri lha extrahida da re-
vista (lumineuse l'oiilus mm i i. 

Koi á »cena, em Hrescia, uin me-
lodrama em uni acto, Al campo. 

Ira e musica do jovcii maestro 
l l omano Itomaili i i i , que se estrea-
va no theatro. 

A acção, simples, cheia de senti-
mento (t interesse, foi mui to ap-
plaudida. 

Houve quatro números bisados, 
o auctor regia a orchestra. 

A Empreza da l. impeza Publica. 
Itecebeinos queixas de que lio 

dom ingo u l t imo não foi rei irado 
o l ixo da rua de Santo Amaro. 

(Juem por alli passasse,em transito 
para a nossa grande avenida, fica-
ria envergonhado do repelfeiite as-
pecto, se os moradores da n a , 
também vexados, não mandassem 
recolher novamente o lixo. 

Na rua llangel Pestana, os var-
redores lançam na parte não cal-
cada os dctrictos <iue tiram do 
calçamento, e que alli se mistu-
ram com a terra, tornando-a im-
pura. 

Na rua Pirat ininga chegam a 
lançar as varreduras para dentro 
dos jardins part iculares! 

Era «ó o que faltava... 

«A' InKpeclorin de Terras, Colo-
uisaçáo c li i i inigraeáo» foi o des-
pacho que leve o requerimento d o 
sr. Jcron \ m o f.opes de Castro e 
Souza, pedindo, I.", a consfiucçfio 
do trecuo da estiada ile rodagem 
entre Saliaúna c Pariqiiciu, e, 2.", o 
assenlaincrito de uniu linha férrea 
no leito da estrada, obrigui do-s<j 
a Irarispoitar gni lui lanieníe íinuii» 
grantese suus bagagens. 
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PORTO DE mm 
Relativamente rtö lArvlço da iles-

BArga de itttieadorias na" Alfaude-
a lié Siltitos, publ icamos as se-
i'.iites representações da Associa-

rão Commercial desta praça ao 
sr. ministro da Fazenda, chaiüanr 
do a uttenrão dos leitores para o 

actualmente o commcreio impor-
tador .«leito Bstiidd, oóití o systent i 
^g i l i i l d pf'lil Conlpmili ia Doeiu cie 
Santos, que o governo concedeu, 
cumulando a do favores e garan-
tias, o serviço de «líscargas e ca-
patazias no porto ile Santos. 

E,certos de quo tomareis na devi 
la consideração a presente reclama 

çào, fuzenilo-a chegar ao e\m. sr. 
ministro da Fazenda, pedindo Ur 

Pela nosso Estada 

Ante-liontem, foi encontrado, na 
stra la qua vai do Jabaq l ira a 

Nova Cintra, o cadaver do um in-
dividuo alii desconhecido, de o^r 

importante ussumpto. . , , 
lUm. exm. sr.—A Directoria «la l A a l ' Í veWHiMifa interpretação «ia 

Associação Commercial de S. l'an- I '»'Weira de serem contadas as Vs 
f 
lo tem a honra de passar a* mãos 
de v. c.\c., por ícVpia, a reclamação 
que lhe tui d i r ig ida pelo eoinmor-
C:o ini|*oCmdor desta capital, para 
a qual mul to iespeitosamente soli-
cita a esclarecida uttenoio de v. 
o . v . 

t o m o v. cxe. vcrii, trata-se de 
tpiustào que demanda prouiptas 
providencias, allni de lazer cessar 
o vexame e prejuízo que o com-
mcrcio solTrc actualmente, pela ma-
neira por que a Companhia Docas de 
Santos executa a disposição coiili-
Uá lio urt. 17 do regulamento di 
ÍT de févírôfro de IH'j;i. 

EsM artigo ó assim expresso 
>'.Vs mercadorias descarregadas 110 
caes, que 11 (to forem retini l u 110 
prazo de 48 horas, serão conside-
radas armazenadas o sujeitas <í 
laxas de armazenagem e cap ii 1 
zia.» 

1'ai'ece tora de duvida que a in-
tenção do regulamento foi isentar 
uas alludida-s taxas as mcrcad >-
rias que, despachados sobra ayila, 
forem retiradas denlro «lo mencio-
nai o prazo «lo 48 horas, mas 
o modo por que a tíoutpanhia 
Docas de Santos Intoriirela uq.ieUa 
disposição legal luillilica o Um 
que, o legislador teve cm vista. 

Com clfcito, para quo o nego-
ciante importador possa utilisar-se 
do prazo marcado para retirai' 
dentro delle as mercadorias que 
assim pretendo despachar, é neces 
sario que possa aproveitar o dito 
prazo para o pagamento dos res 
pcctivos direitos o mais expedien-
te de despacho, ma% tSSO lhe 
materialmente (©'^ss ivel , s:> os na-
vios comooai". a descarga antes «l 
haverem «lar 
Alfand" j 
h 

horas de que trata o referido urt. 
17 «lo reg. a l ludido, isto é, <1 10 este 
prazo seja contado depois da en-
trada omcitll dos navios na Alfan-
dega, que ti quando só pod -m ser 
iuiciiulos os despachos, e com ex-
clusão dos dias feria los o santifica-
los oujlaquellos em que, por qual-

quer motivo, não fuuecionu o ex-
pediente da Alfândega, protestam 
os abaixo assignados a i s illustre-
111 inliios da Directoria i l i Associa 
ção Cotnmercial de S. Paulo sou; 
sentimentos de alia estima e apre 
ço.—Saúde e fraterniilad \» 

(Saguetn-se as assignaturas.) 

ili 'unl rciol l i iMn % t-.i >»iim 
mihir ú lux. Vendem-no oui toda» 

us Iii rurius. 

Il|,Í<J entrada ollleial 11a 
. ga ou as quarenta o oito 

'oras de prazo são attingidas por 
dia santificado ou feriado em que 
n ão funceiona a Alfandega. 

No primeiro caso, Uca o prazo 
tia faeto d im inu ído , porque o im 
jtortador n ão pôde promover o 
despacho das Silas mercadorias 
antes do rtavio ter dado entrada 
Official rta Alfandega, e, 110 segun-
>loi àcontecejojinesmo, por não lia 
ver expediente naquel la reparti 
cão, 

A Directoria da Associacão.t endo 
estudado o assumpto, acha proce-
dente a reclamação do comuiercio 
importador, que assim é altamente 
prejudicado, vendo-se muitas ve-
zes forçado a pagar taxas de ar-
mazenagem e capalaziai sobre 
mercadorias que o regulamento 
tem por Um Isentar delias, tanto 
inais que dessa fôrma se estabelc 
«íc líiita desegualdade prejudicial c 
vexatória. 

Com olfeito, o negoaiaute q u 
consegue realisar o despacho das 
suas mercadorias, dentro (las is 
horas do regulamento, Ilea com 
cilas cm melhores condições do 
«pie aquello que não pôde reali-
sal-o por falta «le expediente 11a 
Alfandega, facto osso absolutamen-
te independent.-, de sua vontade. 

Sendo assim, parece justa e 
equitativa a solução lembrada 
pelos negociantes importadores, is 
to é, que o prazo 111 meionado se-
ja contado da hora da entrada of-
ficial dos navios 11a Alfandega, ex-
cluídos delle os dias em que, por 
qualquer circumstancia, não haja 
expediente naquel la repartição ; o 
esta Associação, confiante 110 es-
clarecido critério do v. exe., espera 
«jue assim seja resolvido. 

A Directoria d a Associação Com-
mercial de S. Paulo aproveita a 
occasião para mais u m a vez tes-
temunhar ao illustrado sr. ministro 
«la Fazenda o seu alto apre 
consideração— Saúde e fraternida-
de—ll lm. o exm. sr. d •. Francisco 
de Paula Hodrigues Alves, dignís-
simo ministro da Fazenda S. Pau-
lo, 13 de j u n h o de IB'.iii.—.1 utniin 
Proosl Rodovalho, presidente -Jo> 
Duarte Hodrijues, secretario.» 

S. Paulo, :il de 
Srs. directores 

Commercial de S. 

maio de 180' 
da Associação 

Paulo—Os nego 

EXfiUMui AO Soa rc de 
fAiM.i, 

(Cinétusdo) 

1)IA 21} 

Passeij 1 Br.iji 
(T.jlogram:uas ilu Diário de Noticias) 

Bu.uH, 20 - O lir. Assis Bus i l . a-
nillli o pessoas qae o ucorupaniuviiu 
partiram cai trens ilo It nu Jesus para 
osta chiado, às 3 horas d i tardo. Aqui 
visitou o asylo da infanda desvalida 
d'3 U. 1'edru V o o oolloglo do rege-
noraçYi, sond 1 cai ambos rceobi lo 
com cânticos das recolhidas. No eol-
legio do regenerarão foram lhoofforu-
cldas quatro toai lias o um lenç > do 
linho lavrado. O dr. Assis Brasil eu 
ooiumunJou uma peça do linho u offo-
roceu uma quantia em ouro para un 
trog.ir ao director do collegia. 

Dopais visitou a cathedral, exami-
nando varias peças notáveis al 11 exis 
tentos. 

Soguldimonto, roatisou-so o jant ir 
110 grande hotel U.imcs S Mattos, corn 
côrea do 40 talheres, offorocido por 
um capitalista do Porto quo mais tem 
acompanhado o ministro. 

O regresso ao Porto eIToetiiou so 
po'.o comboio d is 0 o meia da noite, 
estando a ostaç&o cheia do geuto, quo 
II10 soltou viva . 

A commissao dos brasileiros offero 
ceu um rico bouquet, com tltas verdes 
o amarullas, ti esposa do illustro mi-
nistro. 

Pareço quo regressa quarta-feira a 
Lisboa. 

DIA 27 

Do manhã, o dr. Assis Brasil o sua 
osposa foram, a eonvito d js respecti-
vos proprietários, visitar a Photegra-
phia Biel, onde se photographarain, 
em grupo o separadamonto. 

Us donos do luagnitl '.o estabeleci-
mento oftorcoeram lho dous bjllos ál-
buns do costumes portiiguez^s. 

Depois do almoço, o ministro do 
Brasil o madame Assis Brasil iliri 
rara-se, cm carruagem & Daumont, para 
a egreja do Cedofeita, nil.11 do sorvi 
roiu de padrinhos do uiu 11 lho do cor 
respondente do Comniercit de S. t-'aulo 

Com grando surpreza d 1 pao do 1100 
phyto, a egroja aebava-se licamente 
adornada para a cerimonia eo minis-
tro do Brasil e sua esposa oram aguar-
dados por grande numero do seulloras 
o do cavalheiro-'. 

As damas cobriram do llõros mada 
mo Assis Brasil. 

A criauça roc-'beu o nomo do Casi 
miro. 

Duranto a cerimonia, um artista 
muito distincto executou no orgam 
diversas composiçõos de caracter reli 
gioso. 

Findo o baptisado, formou-so um 
préstito, que so dirigiu para casa do 
sr. Alfrodo Uouguet Lipes Chaves 
sogro do visconde de S Boaventura. 

Foi ahl sorvido mu lunch. 
Fizeram-so diversos brindes, profe-

rindo o dr. Assis Brasil 11111 discurso 
eloquento o commoventlssimo, paton 
teando a amizade quo consagra a Uas 
par da Silva. 

Do casa do sr. Alfrodo Chaves fo 
ram o ministro e a o.-posa assistir 

iranca, crivado de facadas. 
Xarpiülle arrabalde, porént, foi 

visto um liespanhol com manch is 
le sangue lia roupa, em compa-
nhia di' uni I mulher , os quaes ilos-
appareeeram mal Uii's consto.1 «lue 
se faziam pesquizas para a desco-
berta il >s auctores do crime. 

Pela analyse que os medicos da 
policia llseram sobre o cadaver, ye-
l'illeon--<J qui) a Victima havia re-
cebido na la menos de dez facada-

—Os iiiarinlieiros, a quo nos rc 
ferimos liontem, oITereecraui tal rc 
sistenein, «pte Hão loi possível ell'e-
ctuar a sua prisão, conforme havia 
requisitado o consul «la Dinamarca. 

—Não appareceu hoi i tem, conio 
se esperava, o novo «Vario .1 t'O-
!ha, propriedade «lo sr. Alberto 
Veiga, ex-redactor principal do Di 1-
rio. 

—lteccbenios o primeiro numero 
d '0 Comb ile, orgnlli independente. 

ciurixAS 

Ksteve imponente o en tern da 
esposa do sr. Josi'' Pa ilino N J-
giieirn. 

—Já reassumiu o se i log i r de 
ntendente o dr. Antonio Alvares 
obo. 
'--•Para substituir o dr. A. Ilri-

loWslti, que pediu ex mitraçãi) do 
urg i <le inspector geral d i li. F. 
igyaua, loi nomeado o dr. C tn-
ido (iomide. 

Desappareceu, levando a im-
portância do 1:0738, ite.i empr:ga-
lo da Companhia Puuli.-ta. 

—Vai sahIr a l un i ' , eaqiiella ei 
iule, par estes dias, 11111 jornal il-
ustrado, sob o titulo A Distracção. 

—Por falia de numero, não se 
alisou anfe-hontem sessão na Ca-

mara Municipal. 

BRAGANÇA 

Kstá quasi prompta ;i nova cadeia 
local, onde também d-ve luuceio-

ar o Tribunal do Jury. 
F' u m edifício elegante, admira-

elmeute situado cm uma collinn, 
10 lado do lhoatro, recent í inu i te 
onslruido. 
—Falleceu a mãe d.» sr. Antonio 

Jendonça, m ; o c i a n t e «laquclla 
praça. 

C\SA BIIANCA 
Infelizmente, a febre aplilosi, 

•ictem at ieado o gado vaccum 
m alguns pontos do Kstado, já 
ivadiu lambem aquello miinici-

o. 
—lnstallou-3c uma nova socieda 

le sol) o titulo ile Club ll-crr„iUoo. 
Km Santo Antonio de Jesus 1'al-

enu o agricultor João llaplisl 
le Souza llarreto, deixando uma 
jrole de 22 lillios c 2J netos, ten-
lo visto nascer, «los siuis 1res eon-

sorcios, nada menos de (10 filhos ! 

O forte varã > morreu devido a 
1111a pequena ferida aberta p ir um 

nno en: 

morcial a 4J3 pobres, em homenagem 
a Ks. oxes. 

A s 5 da tarde, foram para a tou 
rada, quo também era dada em honra 
do representante do Brasil. 

As cortuzlas fizeram-se ao som d' 
hymno brasileiro. 

O dr. Assis Brasil oITeroeou ao ca 
valheiro José Bento uma bengala de 
valor artístico. 

A' nolto, houvo ospectacul-i no 
Joio, em beneficio da Soeledado lira 
sllolra do Benefleoncfa. O ministro 
sua esposa, acompanhado 1 pola vis 
condessa do S. Boaventura, assistiram 
a todo o espectáculo. 

DIA 2 I 

ciantes importadores deste listado, um bMo offerecldo polo Centro Com 
abaixo assignados, v^ni solicitar 
vos, como representante directo •• 
orgam principal dos interesses com 
inerciaes deste Estado, a apresen 
tação e consequeiile patrocínio pa-
ra a presente reclamação ao 0x111 
sr. ministro «la Fazenda sobre o 
modo , altamente vexatória e preju 
dicial ao comuiercio imi iorta lor , 
]ielo qual a Companh ia ile pacas 
«le Santos interpreta c executa o 
prazo de 48 horas para a cobrança 
da armazenagem «Ias mercadorias 
despachadas sobre a/na, do art. I 
do reg. do dec. 11. 128», de 17 de 
fevereiro de 1803. 

Iteleva pon lerar a questão im-
portantíssima de começarem, mui-
tas vezes, us descargas antes dc 
navios terem sua entrada ollleial 
11a Alfandega, pois que, entrando 
«dles depois «las 3 horas da tarde 
quando jA fechado o expediente da 
Alfandega, iinmediatiimente atra 
cain e começam a descarga, e sõ 
110 dia seguinte se realisa de facto 
a entrada 11a Alfandega, o que di-
minuo «le 11111 dia a -i horas. 

Iteleva ponderar ainda a morosi-
dade natural numa repartição co-
m o a Alfandega de Santos actual-
mente, onde, a par do crescimen-
to do serviço, estacionou, senão 
d iminu iu , o numero ile emprega-
dos do expediente, o que atraza 
excessivamente o expediente dos 
despachos de prazo lufai, como es-
ses sobre af/111. 

Acontece que a Companhia Do-
cas «le Santos, tendo cm vista úni-
ca e naturalmente o seu interesse, 
conta as referidas Is horas de pra-
zo ou esses dous dias corridos, isto 
é, «em exclusão dos dias feriados 
011 santificados, nos qiiacs, por 
«!star fcchudu a Alfandega, os 111 

Logo do inanhü, o dr. Assis Bras 
e sua osposa foram visitar o museu 
do historia natural o a collocç&o de 
orchldeas do sr. José Teixeira d 1 Silva 
Braga, quo lhos otforoeeu um delicado 
almoço. Depois, pela 1 hora da tarde, 
visitaram a Bibliothoca Publica o, ás 
:!, partiram para belxõos, atlm do vo 
rem o magnitlco porto do abrigo. 

A' nolto, sarau 110 grandioso salão 
uobro da Assoclaçlo Commerclal Uma 
festa imponentíssima. 

K ainda a missa vai em meio l 
O dr. Assis Brasil tencionava 

grossar hoje a Llsbfta, mas só o po 
dorà fazer daqui a dous ou tres dias. 

As fostas continuam, continuando 
com a mesma Intensidado as donions 
traçõus do sympathia pelo Brasil (ml 
nlstro) o as provas do aflecto polo 
Brasil (paiz). 

Um bravo ao Porto I 

(Do uosso correspondente) 

gocianlcs importadores estão tolhi-
ilos «le exercer seus direitos e acau-
telar seus interesses e desse modo, 
fácil ó eompreliender, prazo ne-
nhum cube ao coniuiereio para exi-
mir-se ao pagamento forçado «le 
lues armazenagens, que constituem, 
110 caso, verdadeira extorsão, com 
menosprezo dos apregoados fins «la 
Companhia Docas ile Santos--faci-
litar e baratear o serviço de d ;s-
curgas 110 porto ile Santos. 

Além disso, similhante prnl iei , 
sobre ser contraria 110 disposto em 
lei, colloea o porto de Sm ios em 
condições inferiores aos oulros por-
tos alfandegados do paiz, cm 
o prazo se eonla por Ir 
uti'is, e as descargas das mercado 
rias começa sempre depois da en-
trada oflleltil do min i fes lo nas Al-
fandegas. 

Knão foi necessariamente visando 
estabelecer a «lesegualilaile, »cm 
••oinpensiiçãi), •••li que se acha 

Pela Superintendência das Obras 
Publicas llcou encarregada a Cu 
inara Municipal da Natividad 
mediante a «pianlia ile 0:4-Hg!lii:: 
dos reparos precisos na ponte so 
lue o rio Puruhybuna, nos subur 
bios da villa da' Natividade. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SSánOE!i (8 D i J u i u o 

J I I I l i » 111 o u t o » 

II ib Hn-corp'.is 
S. J i . i i Baptista d j Bio Verde — 

Paciente, Maximian) Hibeiro dos 
.-tantos. Conce leram a soltura; con-
tra o voto do sr. Ferreira Alvos. 

App 'tUvdo criai 
Campinas — Appellaute, l laohael 

D legas ile. Andia le; appellada, a 
Justiça. Negaram provimento, para 
cont inuarem a sentença. Unanime-
mente. 

Conflict» de jurisdicçdo 
Capital—0 juiz de direito «la 2." 

vara de orpliams «la capital; o juiz 
de direito da comarca de Taulmtè. 
Ju lgaram improcedente o conilieto 
e competent ' o juiz de direito de 
Taubaté. Unanimemente. 

App 'Ilações cie 'is 
Sautu Bila do Passa Quatro—Ap-

p 'liantes, Candido Monleir.i de Pi-
n'i ) e sua mulher; appeüados, An-
tonio l.uiz Marques, sua mulher e 
outros. Negaram provimento ;i seil-
ten-a appel la la . Unanimemente. 

Capital Appellante, Francisco «1« 
t lô 's Pacheco; appella la, a Compa-
nhia de Ma-liinas f'aulista. Nega-
ram provimento, para confirma-
rem a senleii"a; e nitra o voto do 
sr. Pinheiro l ima, cm parte. 

Avaré —Appelantes, Oliveira, Dias 
ò, C.; nppcllndo, Francisco José Iti-
beiro. Não touiarum conhecimento 
da appella ã 1, p >r lerem sido os 
autos apresentados fúru do prazo 
local. 1 nan inemelllc. 

Pirnssununga -Apnellante, o Juí-
zo, ex-offwúr, iippellados, Manoel 
ile CampoI il.ieuo e Francisca Iti-
beiro l.emes. Negaram provimento, 
para coiiflnuarom a sentença. Una-
nimemente. 

• «or . lMi lc um ri-vollo»«» %<-u-
U11111 ile »nlilc il lux. Vi-nilciu-HC 
«ou « o il 11 m un IlirurliiM. 

Obteve 30 dias de licença, com 
vencimcnlos, 11a fôrma da lei, o 
ilr. Claro Homem de Mello, medi-
co do llospicio ile Alienados, para 

tratar da saúde de 
fuiniliu. 

pessoa de sua 

;piii!io em um p.e : 

IIELSJI 1)0 DUSC.VI.VADO 

A Gazeta luz considerar" sobre 

) acto da Com missão de Ustatistic 1, 
Mina. e Terras Devolutas op inando 
leio indeferimento do pedido de 
lassagein do dislrieto de paz da 
cuba de França. 
—Falleceu ulli a fazendeira I). 

rancisca Amélia de Camargo Ara-
lha. 

Vai ulli inslallar-se 11111 exter-
nato para os dous sexos, sob ad i-

lo professor S'veriano João 
la Cruz. 

santa enuz n is palmeiras 
Temos sobro a mesa o primeiro 

numero i l '0 l'.ilmeir.:aie, novo lieb-
iomadario «pie alli appareceu a Mi 
lo corrente, dir igido pelo sr. li. 1'. 
Calln. 

—Estiveram alli, com destino á 
sua fazenda da l.aye, o conselheiro 
Antonio Prado c sua eximi, famí-
lia. 

ciçapav« 
Mgilus negociantes ilaqiiella c:-

laile reclamirain á Camara con-
tra a venda de vários gêneros 110 
mercado local, adegando que isso 
vai de encontro ás posturas, o 
que lhes accarretu não pequenos 
prejuízos. 

Falleceu alli o capitão Antonio 
Antunes Ferreira. 

s io CARLOS DO PINHAL 
0 nosso eollcga S. Carlos fuzdi 

versus reclamações contra os des-
vios de volumes que se tèm dado 
em alguns pontos da Companhia 
Paulista, e pede providencias ener-

icas á directoria «la referida Com-
panhia. 

—No bairro do Caucan, duquelle 
munic íp io , Maria Mugdalenu Cas-
tlein, depois de ter questionado com 
seu marido, Antonio ile Souza Ma-
chado, arrancou de unia laca e 
deu-lhe tão profundo golpe, que o 
infeliz morreu q i iuu instantanea-
mente. 

0 crime foi praticado logo em 
seguida a uma lesta religiosa a «pie 
ambos t inham assistido. 

Maria Magdalcuu foi presa em 
flagrante. 

JUXDIAIIY 

1
 V • 
d m « 

«liOT.%W ilp um riMOltOMO» — tr i i 
liuiii dr «nhlr ti lux. Ieiidrni-M- rui 
tiiilin nu lliriirlHn. 

A Secretaria do Interior solicitou 
do dr. Theodora Sampaio, enge-
nheiro sanitaria, que, coin a pos-
sível brevidade, organise a piai l la 
e o respectivo orçamenta para a 
e inslrucção ile um ediüeio des-
tinado 110 f i inecionament i «lo Iris-
lill l lo llaetereologieo, e bi'111 assim 
a arçaiilenla «las obras iieeessarins 
a r.i/eieui-se no pri ' i l ioi la rua Flo-
rência di' Abreu, adquir ido iillinri-
meiite pelo governa, afim «le ad i-
plur-se 11 llepartição «lo Serviço Sa-
nitaria e dus que lhe s/lO Illllie.vas. 

Não havendo naquella ciilade 11111 
eslabeleeimciito onde sejam reco-
lhidos os lazuros, seria convenien 
le, para evitar a triste espectáculo 
da sua passagem, pelas ruas, ipi 
a Camara encarregasse pessoa idó-
nea de recolher esmolas, que dis 
Iribuiriu semanal «u quinzenalmen-
te pelos infelizes. 

—Km uma das ruas principais 
são continuamente dcspcjudusuguus 
servidas, que podem incommoilui 
a vizinhança, mas cuja cheiro cer-
tamente não fere o olfacto do sr. 
fiscal. 

—Vão muito adeantadas as obras 
para a Kscola Modelo, que vai flear 
um edillcio elegante c bem cons-
truido. 

—Falleceu alli, com 83 unnos ile 
eilade, D. Maria Jaatpi ina de Paula. 

—No dia 3 do Inez proximo, deve 
haver nova sessão «Jo Jury. 

—Pediu exoneração ila cargo ile 
dcleguilo dc policia o tenente Car-
los Del Porto, que prestou Ião bons 
serviços áquella cidade. 

—Chegou ulli, v indo da Europa, 
cm companhia de sua fumiliu, u 
capitão Antonio Fernandes de Oli-
veira. 

— Hoje deve inaugurar-se o Gran-
de /lotei Xacioaal, propriedade do 
sr. Bernardo Brenn. 

K' estabelecimento de. primeira 
ordem. 

Dedicado aos jogadores intransi-
gentes. 

Uslá em moda. em certos elubs das 
cidades do Sul dos Iittados Unidos, 11 
soguinto jogo. cuja narração foi on 
viaila ao Fiyaro : 

Ten lo achado quo opnker o íucsnu 
o icliist eram doinasladamento exci 
taiiti-a durante o calor, substituíram 
nos pelo Tln Lno. Senta-se a gonto 
confortavelmente em volta de uma 
mesa. no melo ila qual está uniu 
taça. ondo 01 jogadores põem, cala 
um, o sou it illur o collocam 0111 fron 
te dellcs um torrfta do «ssucar. Us 
poram depois, tranqulllaiuente, fu-
mando o absorvendo bebidas go alas 
que unia mosca se ilO ao íncommodo 
do pou-ar sobro um destes pedaços 
do assucar Quem ginlia é o possui 
ilor «lo pedaço privilegiado; embolsa 
o conteúdo da taça . . . o a partida 
recomeça. 

Quando duas moscas pousam u< 
mesmo tempo sobro dous pedaços di 
assuca', ha Jack-Fot. Se, pelo con 
trario, escolhem o mesnii, cida joga 
dor devo dobrar a parada. 

J i 6 pachorra, ou, antes, j i 6 n»o 
ter cm quo empregar o toinpo ! 

A Superintendência das Obras 
Publicas requisitou do Thesouro a 
quant ia ile 3:W()gOO(), para paga-
inento das obras de construcção 
ile um galpão para abrigar as es-
tufas locomoveis do Desinfectorio 
Central, ao sr. Alexandre Marti-
netti. _ 

Correios. 
Foram i-xonorados: a pedido, José 

Ferraz da Cunha, do ageuto do Cor 
reio do Matto Dentro; por proposta do 
respectivo administrador, José Alfonso 
Cesar do Moraes, do »gente do Cor-
reio do S. Sebastião do Turvo, o Josi 
(ialv&o de Si ju ira,do Morro Pellado: 
por abandono do emprego, Amálio Po-
roirado Rezende, do cargo de praticante 
dos Correios desta cidado; o poi 
acto do 13 do corronte, Adelino José 
Pereira, de ageuto do LYrruio da Villa 
da Natividade. 

Foram nomeados: por acto de 13 
do corrente, Buncilleo Urogorio dos-
Santos, para o logar do ageuto do 
Correio da villa da Natividade; poi 
proposta do respectivo administrador 
ilorminio It miualdo Rodrigues para o 
cargo (lo carteiro supplento da agen 
cia do Correio de Franca; Manoel Cas 
siano Nogueira, para o d« «judante 
do agonto do Correio de S. filmfto; < 
agentes do Correio, do Matto Dentro 
Fernando dn Mello, o de S. Sebastião 
do Turvo, E vai isto Uonçalves Franco. 

Os inspectores sanitarios visita-
ram liontem 102 prédios desta cn. 
pitai e olFecluarnin !l vacciuações 

Que família! 
O Fígaro narrou quo, após o proces 

so Taylor, em Londres, houve uma al-
tercarão ora plena rua. entro o marquez 
do C|uoensbury o seu filho lord Alfredo 
Douglas, cujas relações por demais in-
timas com Oscar Wilde foram o ponto 
de partida dos processos escandalosos 
quo o leitor jà conhece. O jovon lord 
recebeu uma sovora correcção das mios 
do pae ; nms não hesitou cm pagar na 
mesma moeda Km consequência dessa 
altercação, ambos compareceram pe-
rante o tribunal de policia, sendo con 
demnados a fornecer lima caução do 
500 libras cada um, como garantia de 
quo durante sois niezes 11&0 recomeça 

1 iam a ir i cara um do outro, em pu 
bllco. 

Ora, lord Alfrodo Douglas apressou-
so a escrever a um jornal do Paris a 
soguinto carta rcctlllcativa : 

«Nao fui cu, infelizmente, qno mo 
bati com lord Queonebury; foi meu 
lrmlto mais velho, lord Douglas of Ha-
wiek. Não foi tão pouco por causa da 
sentença contra Taylor quo meu Irmão 
fez o quo fez, pois quo n&o conhece 
Taylor, nem nunca falou com ollo. Foi 
porquo o marquez, ha dous mezes, não 
tom cossada do escrover h mulher do 
meu Irmão cartas do uma obseenidado 
o do uma grossoria incríveis. 

«Meu pao divorciou so, por causa ila 
sua crueldade o adultério ha oito an-
itos. Accrescentarei quo o marquez do 
Queonabury se casou ainda ha quinze 
mozos com uma rapariga do 17 unnos, 
da qual so divorciou rio novo.» 

Moralisador I 

C A M A R A ECCLESIASTICA 

Dlspoa«as matriinonlaes: 
A(ogy iat Criuet, a favor do Anto 

nlo Lourenço do Siqueira o Maria das 
D'ircs 1 do Candido Rodrigues Gomes 
o Laurinda Maria da Conceiç&o; 

Santo Antonio da Rifnina, a favor 
do Antonio Joaquim do Nascimento o 
Maria das Naves ; 

Dores ilo Aterrado, a favor do Josó 
Urbano Viauna o Maria Kusebia do Je-
sus ; 

Si(, a favor do Pedro Mancar! Cadil 
los o Maria Phllomona Maillet; 

Santi.s, a favor de Francisco Anto-
nio do Oliveira o Othilia Pereira do 
Oliveira; 

Consolarão, a favor do Sovero Scar-
petit o Manduca Anna; 

S João \Baptisla dn Rio- Verde, a 
favor do Josó Bernardo Sobrinho o 
Slgnana Pedrlna dos Anj s ; 

S , a favor de Candido Moraes Ma-
chado do Vasconcellos o Catharina Mu 
gnnnl ; 

Itr.pctininga, a favor do Francisco 
Pereira de Moraes o Isaura Vlo ra do 
Mornos. 

Provisão do capellão-cura do cura-
to de Pedreira, a favor do padre dr. Alo 
xandrino F. do Itego Barros ; 

Idem do uso (1o ordens, confessor o 
préüador, 11 favor do padro Francisco 
do Paula Martins, residente em Mogy 
las Cruzes ; 

Idem do nomeação do commissao do 
obras da capella do Santa Rita do CaS' 
sia dos Coqueiros, filial a Cajuru. 

Portaria nomeando Joaquim Anto 
nlo Moreirazeladur.com a t t r ibu tes de 
tliesoureiro fabriquelro, da capella do 
S. Sebastião do Campo Formoso, filial 
a Cajurú. 

L E I L O E S 

Rcallsani so hojo o; sogulntoi: 
Do todos os moveis, bebidas, géne-

ros o muis objectos propdos a bem 
montado hotel. 11a rua do Santa Kphi 
genia, n. 86, ãs IX 1/2 horas, pelo 
sr. A. Vaz; 

Do moveis, loucas, bebidas, cober-
tores o outros objoctos úteis, na rua 
Marochal Deodoro, n. 8-A, ao meio 
dia. polo sr. M. Campos; 

Do quatro bons prédios, sitos ã rua 
Dr. Sebastião Pereira, ns. 15,17 o III 
ás 5 horas da tardo, pelo sr. Chavos 
Leal. 

C O R R E I O 

Focham-so malas, pelo vapor Sa/e! 
Ide, para Cananóa, Iguapo. Paranaguá, 
Antonina. S. Francisco, Itajahy. Fio 
rlanopolis, Bio Orando. Pelotas o Porto 
Alegro, recebondo-so registrados alé 
is (! horas da tardo do 32 do cor 
rente o correspondência ordlniria ató 
is 10 da noite. 

M u 11 t o a 

DES.M VSCàllE SE 0 EMUUSTE 

Ainda a'guuias vergonhas da actual 
Camara. 

Ainda muitos melhoramentos das 
patrióticas Camaras passadas. 

O sr. dr. Holtor Peixoto a osta hora 
deve estar bom arrepondido do ter 
Iniciado ama campanha tão Injusta, 
tão Inglória o luosquinha contra a 
actual administração municipal. 

Mas, como Vem escreve certo por 
linhas tortas, a vilania do sr. (Ir. 
Poixoto só tom sorvido para ongran-
docor a Camara quo está a terminar 
o sou mandato o roduzir a moutali-
dalo daquello doutor ao grau o mais 
baixo. 

Tenha pacioncla, poróin, ouça para 

dcaiite: 

>f lITIlv «le um reiollo*o» —.tcnhiiiii 
ill* Niililr 11 lux. l'l'ntleill-»e ein In-
dus im Iiii'iirlnn. 

TOSTE DO MAClICO 

liontem 

Velha ponto do 
m a d e i r a podro, 
verdadeira arapu-
ca armada ã vida 
dos passageiros que 
transitavam n o s 
bonds da Barra. 

Hoje 

Exeollonto ponto 
do podra, longa, 
larga o solidamou-
to construída. 

Custo de sessen-
ta contos, so não 
nos enganamos. 

IlOlíUEIBÃO 

liontem 

Enormo pantano 
formado por aguas 
do mar misturadas 
com as das valias 
vindas da Ponta da 
Praia o as das do 
caminho velho da 
Barra. 

Roclaraaçõoscon 
tinuas pola impren-
sa contra as aguas 
alli ostagnadas, pre-
judicando a saúdo 
dos moradores. 

Mar oxeavando 
c o n t i n u a m o n t o 
a rua ondo exis 
tiu o pantano, so-
lapando os muros 
das ehacaras vizl 
nlias o ameaçando-
as derrocar. 

Camaras pnssa 
das imbecilmente 
mandando constru-
ir custosas pontos 
o grossas muralhas 
sobro a praia. 

Grandos m a r ó s 
derrubando-as cm 
poucos minutos, on-
terrando assim 1111 
areia soninias avul-
tadas. 

Hoje 

A ' p r a ç u 

K j abilxo asslgailo declaro a osta 
praça o ãs d inu ls com quo tenho tido 
trmsacçõos, qu i nata dovo, nun so 
alguém julgar-sa meu credor, queira 
apresentar sias contai no prbZJ dn 
tres dias, qu i sor i i pagas Integral-
mente. 

S . Paulo, 17 do junho do 1805. 

3-3 Antonio Comoes 

A o r a r i p i o l . u H O - I I r a i i l -
l o i r o 

VILLA MATTLANNA 

Orando festa no dia 23. fostejando-
to S. João coin mastea, fogo do arte-
Hoio o rofeiç&o opípara poi preço me-
dico. 

Convlda-se a rapaziada a Villa Ma-
rlBDna. 

T u b e r c u l o s e i n o l p l o n t o , 
c u r n i l a c o m o t > e i t o -
i-mI «1» C a n i b a r ú , 

Tenho empregado, com msravilho-
Bos rosultadus. o Peitoral do Camba 
rã, do Souza Souros, em ilivorsaB af-
fecçõos das vias respiratórias, sobre-
sahindo um caso do tnhercnloso Incl 
pleutfl, quo foi radicalmento enradu 
por esto proparado, em D. Virginia 
Maria Mendes, residente na capital da 
Bahia, ã rua 8. Mlguol, 11. 48 .-Dr . 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, uie 
dlco do exercito. 

Os agsntes, Ledre, Ibvão & Mello. 

F a l l e n e l a « l o S i c ü m e r 
M e y e r «V 

Os abaixo assignados, tondo feito 
uma proposta do concordata do paga-
mento com 30 % a todos os seus 
credores, accolta o homologada esta 
por eontonça polo morníssima juiz da 
1" vara commorcia1, convidam os seus 
orodores a reooVrem os bpus créditos 
na rua da EstaçAo, n. f>l-A, do dia 
2'2 do corrento em deanto, das 12 ã 
uma hora da tardo. 
8—5 KNAMER MEYEII & C . 

Engenhoso sys-
toma do «analisa-
çSo subterranoa.por 
moio do eepaço.-os 
tubos (1o forro. 

Dosapparocimon 
to coniploto da as-
querosa valia o, 
portanto, da amea-
ça á saúdo publica 
o ruína (lus prédios 
vizinhos. 
Transformação ra-

dical do porigoso 
pantano cm esplen-
dida avenida 

Esta obra por sl 
só recommcnda a 
actual administra- i imnnicncia viril, «-«noriiiiiiiiorriièii. 

«lu^iicu* OMpliiliiiCN, fruijuev« çio. 

I-ONTA DA 1'IIAIA 

Psyohologia da imprensa 
Correio.—Chegou-lhe a vez de 

cantar hosannns pela escolha olll-
eial dos candidatos ao governo do 
Ksludo. Vide o que disse ante-hon-
toin o seu eollcga do listado: 
quem leu um, leu o oulro. Esta 
unidade de vistas nada tem de 
milagrosa. 

E4mto.—Foi ú exposição ile pin-
tura do sr. Almeida Ji inior e só 
viu as uiictoriiludes que ulli esti-

ram presentes. Da analyse dos 
quadros, moita. I" uma maneira 

11110 outra qualquer ile eompre-
liender a arte. O critico interino, 

e, levado pela força de costu-
me, disse que u sru. Seralflni to-
mava parle 110 drama Oujardòrc, 

não contente de pregar essa pé-
la, convidou o publico para ir as-
sistir l ionlcm á pantomima O Cen-
drillon, o que, além de mostrar 
file o critico leu mal o nnuunc in , 
• 11111a asneira, pois quo não me 
consta que Ccndrillon seja (lo gê-
nero masculino nem «pie em 1'ran-

z se diga /." 1'eiidritlon. 
Democrata Federal.—Sa sua opi-

nião, o pedido de dous mezes de 
licença leito pelo dr. Cesário Mol-
la leva agua 110 liieo. »Alli anda 
cousa". Se o eollcga sotiliesso co-
mo é feio armar intr igas! 

ha Tribuna Italiana. — O seu 
correspondente 110 Bio critica a 
imprensa lliunincnsc, por conli-
niiar a relatar lodos os actos e 
gestos do ministro portugiiez, e vê 
nisso tuna strisciante corliijianeria. 

u o (pie vejo é que o correspon-
dente não percebe' it perr.hr desse 
moilo de proceder. Peça a algum 
amigo que lh o explique. 

Gcrmania.—Diz que o orçamento 
federal para !K'.l(i é para inglcz 
ver. Abi está uma aíflrinação que 
dn mui to «pie pensar ! 

Diário Popular. — Informa-nos 
que, para dar vusão ao expediente 
do dia, a BepartieSo dos Telegraphos 
é obrigada a liinccionar a noite 
inteira. Não sei se é mesmo por 
causa disso que cila permanece 
aberta; em todo o caso, «pie sc 
pensa muito cm politica o inuito 
pouco no aiigmento dos fios, lã 
isso parece ser uniu grande ver-
dade. 

O Cabrion—Começou a fazer re-
clame gratuita para o beneficio da 
sra. Seraffini. Ora lavre lii uin 
tento I 

Escaravclliinlio 

Hontem 

Reclamações cons 
tantos dos mora-
dores daquello bair-
ro, contra a falta 
do uma rua que 
désso uccusso ás 
habitações, cm dias 
do grandes marés 
quo interceptam a 
passagem pela praia 

I n d i l f e r e n ç a a 
mais completa; o 
mais absoluto pou-
co caso pelo bom 
estar dos morado-
ros daquellu Impor 
tantissinm locali-
dade. 

Matto o só mat 
to! 

arra-
mento desconheci jbalde, dovido a ini-
do, excepto pelos^ciativa particular, 
caçadores. j Abertura de nmgni-

Accosso dilllcil Uca estrada, pela 
pelo Jabaquára.Ca-11 amara Municipal, 
minlio estroitissl do 0 por cento do 
mo, tortuoso o mos-'declive o em con 
mo perigoso. Abso- (lições do prestar-
luto silencio na-'se ao transito de 
luolle logar,apenas bonds. Grandes lo-
quebrado pelos tl- 'tea de terrenos ven-
ros das esplngar-didos; algumas ca-
das. !sas edificadas o om 

multo pouc s mo-
izes a maior vida o 
'animação alli. 

Secção livre 
l i o t o i W. J o s é 

1 — BUA LIBEIIO HADAHii -
( Ar.tiga ti. J o s f ) 

». 1 

• .VOTIN de um ri-, oll 11*11 • - Ariiliiiiii 
«le Niililr il lux. 1 I'llili-ni-«e rui lo-
ll il m it h lliriirlaH. 

A Superintende n ia das Obras 
Publicas officioii l ionlcm .10 sr. 
Alfonso Mello, deelarnndo-lhe que 
Ilea jiiarcnd 1 piazo nfé •>'; do cor-
rcnti) para upiesentar li inesinn 

Superintendência 
afim de assignai' 
obras do grupo 
qiinru. 

Ilildnr i i lni i io, 
contract 1 para as 
escola ' (le Arara-

A Secretaria da Agricultura pe-
diu providencias á Supcrinlcndeii-
l ia (las Obras Publicas, afim ile dar 
começo, o mais brevemente iiossivel, 
ás obras do edifício, onde deve 
fiinccionar o grupo escolar «le S. 
Vicente. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da populaçílii desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Itozos 107 
Porcos 40 
Carneiros H 

Aponai so-fto accjltas famillai 
possoes do reconhecida Boriedade, dsn 
do so como garantia a pernninerria 
da família do proprietário, qoo 10 Ide 
no hoti l . 

U n a d i á r i o . I n c l u i n d o c n 
m u , M 4 0 0 U 

Recebera eo pensionlstis d i f t a c a 
pitai : almoço e jantar, M O L D O U 
mensaes. 

comi it % a' n n i M i , i ; i n t 

A ' p r u ç i i 

Francisco José Ccelbo de Birros 
participa a osta praça e ás domais 
quo compron do Br, An.onlo Foraan-
doB (Jnlmarftcs o «m regoclo do i t 
cos o molhados, nito na ladeira do 
Porto Geral, n. 25, livro n desemba-
raçado de qualquoi icb̂ i nsabllldadu 
o ônus. 

S. Paulo, IH do junho do 1805. 

Fiiancisco José Coelho de Bahios 
^ 3 -I 

A ' |>riav<> 

Antonio Fernandes (Juiniar&cs par-
ticipa n esta praçi o ás demais com 
quo tom tido relaçõos que vendeu 
seu negocio do «cccoa o molhados, btto 
na lsdolra do Porto üoral, n. 35, 
Francisco Joeó Coelho du Barros, llvie 
do qual|u«ir responsabilidade o onuc. 
A todo nquello quo se julgar teu crc 
dor pele liara aprrsantarsuaa conttn 
no priizo do o,ti dla-i, u contar da 
diita Mipra. 

B. Paolo, 18 du Janho de 18K5. 

Antonio Febnandis GdiuiiiJeb 
3 - 1 

Hoje. 

Abertura do rra-
guillca avenida do 
mais do um kilo 
metro do exten • 
sSo. 

Em poucos dias, 
collocaçlo do tri-
lhos o começo do 
serviço (lo li.nids 
por alli. 

Vida o anima-
ção renascendo na-
quollepittorcBco lo-
gar. 

NOVA CINTItA 

liontem 

Logar completa- ! 

I l j e 

Futuroso 

VILLA MATUIAS 

Hontem 

Inundações cons-
tantes, pela falta 
absoluta do escoa 
mento para as aguas 
pluviacs. 

Ruas lamacentas 
o reduzidas a ver-
dadeiros t r o r a o 
dacs. 

Hoje 

Desapparocimcn 
to das inundações, 
pela abertura do 
valias. Calçamento 
da rua Bcnador 
Foijó naquella vil-
la. Começo du ater 
ro o do calçamento 
das ruas Rangel 
Pestana o Julio do 
Mesquita, em pou-
cos dias. 

Entáo, sr. dr. Heitor, continúa 
seu «llenolo ? 

Continúa, com us suas parvoíces 
fazor rir a uns o provocar corapalxüo 
a outros ? Continúa, om uma questão 
om qno dovla haver 6orledado por parto 
do 8. s., a chamar sobro si o ridículo 
com os seus «Eni tempo», om quo ató 
so faz reclamo a uma casa do cha-
poos I! 

Vamos, mais compostura o menos 
cabrioliccs. 

E, a propósito em quo ficou a hlsto 
ria dos bombeiros ? 

«Entretanto, nao desanimar, porém»! 
Sim V 

(dntinuareiHos) 

• l o t i o l ' r o p l o l o « I n 1*011-
l o u r n 

Ignorando-so a rcfidoncla desto BO-
nhor, pedo-pu lho para comparecer ao 
CBcrlptorio ila Companhia Now-York, 
cm B. Paulo, atlm rio tratar do negó-
cios urgentes, quo lho dizem res-
peito. 

8. Paulo, IH do junho do 1805. 
NEW-YOHK L IFE INBUKANCE COMI-ANV, 

Buccursal do Estado do 8. Paulo. 

_ 0-1... 

M o h l l l « » i i a t r i a c n 

Recebemos grande quantidade, qno 
vendemos por preços exoopc'ona'». 

A' MBIDA GUBUE8 & C. 

Rua Florencii de Abret, n. iõ 
s. PAULO 8—1.., 

Atteeto qae, aoffrondo quasl todas 
ae semanas do ataques, qno mo pros-
travam dias na cama, fiquei bom o 
já ba um anno qno nada sinto, to-
mando aa pílulas antl-dyspoptlcas do 
dr. Ilolnzelmann—Antonio M. Oliveira. 
(Firma roconhoclda). 

Depositário»: Lehro, Ir i t lo & Mello. 
Rua 15 do Novembro, n. 4. 

A d v o g a d o * 

DH4n i lAB I I . l l l MACHADO 

JOAQUIM AI.RKHTO CAIIDOHO DK MPI.LO 

Al CANTARA MACHADO 

RscriptoiIn, lua dn Quitanda, n. 

lAsfoelsçío Comn erclhl), 

Reuldencla, rua CoiBtlh Iro Nililaa 
n.30. 60-82.. ' 

K«'rnl, r l f . 

Pílulas regeneradoras do 
dr. Caetano Jovine 

Arprovadai leUs Academlxs do MoJIcina da 
1'nrls e de Roma 

Kata« jiltalM, â» aalcns emproadas na Fian-
ça o na llalia, d.A'j roiultadoi miravl.bisoa 101 
casos de Impotência, capurmitBorrbiia, duençaa 
cup nbuin, fra<iuez, çenil. etc. 

A acçfto cerla é durável Nlo ba perigo de 
caeçamenti doa orgima dlgebllioa, pori|ue nflo 
são compostas de Caatarido OJ uutrai pio-
ducloB oxcitantua. 

A piirii rdniiilctM, I5SOIM 
Dppcaiio: na inalur parte dan pliarmaclas da 

França o iU llalia o 110 coninll- rlj ineilcn-ri-
rurglco o dn uoleallaa aypbilitlcas do dr. Cao 
tino .Iovine, rua do Hoaarlo, n aobr̂ do, das 
7 áá li liorai da manh.lo daa 12 ás da tarüe. 

15-4 

Cancros, Boilbas — Volnmo (lo Raulivoira 

O x a r o p e ( l e l t o r n l « I n Kk-
I t o l t i i a , T o l a í i . l a t i i l i j r 

Cura asthma. 

V i e » I S O « 4 para janil las o psfels 
pintados para forrar casas, vcndnm-BO 
por preços Incomparável«, na CASA 
CABRAL—rua do Buminarlo, n. 10. 

CU.VUA CAI! 11 AL & C. 

S.Paulo 30—14.. 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catbarinense 

A ' | i r n ç n 

Oa abaixo aBsignados Pedro Corsi o 
Joeó Luiz da Costa, qne tinham nes-
ta praça soeledado eob a ürma de 
Corsi & Costa, declaram &s prayíe do 
Campinas, 8ao Paulo, Santos, Rio do 
Janeiro o às mais praças com quo 
tinham transacçOos commerciaos quo 
nesta data dissolveram amlgavelnionto 
a Boclcdade qno girava eob afirma do 
Corsi & CoBta, rctlrando-Bo o Bocio Jo-
eó Luiz da Costa pago e satisfeito de 
seu capital o lacro», llcanlo o activo 
e passivo da oxtlncta Hrraa a cargo 
do Podro Corsi. 

Espirito Santo do Pinhal, 15 do ju-
nho do 1805. 

Pedbo Cobsi 
Por José L U I Z da Ccsta 

3—2 FaAfCIECO l i . UciLHIBBE 
O « C r e m e V l r g l n a l i do 

Silva & C. amacia a eutls - Pharma-
ola Castor, rua 6o Commerclo. 

O x n r o p o p e i t o r a l i I o E k 

p o l u í a , T u i i i o . l u t n l i y 

Vendo se na Drogaria Baruel & C . 

I ) u « s e u r i i m l e c o « | i i o l u -
c h e c o m o P e i t o r a l d e 
C n i n l i a r ú . 

Dons Hlhlnhos do distincto cava 
iholro sr. Arsênio Cardoso de Aguiar, 
sendo accommcttidos de coqnelucho e 
om eetado multo gravo, restabeleço 
ram se om poucos dias, com o ueo do 
Peitoral do Cambará, de Souza Soares. 

Ob agentes, Lebhe, Iumão & Mello, 

C u r a « l o e n u e r o 

AGRADECIMENTO 

Ao distincto duutor Caetano JJV|II0 

ospoclallata do moléstias fyph..!tle»í 
o uterinas.—S. 1'anlo, rua do Rosa-
rio, 21. 

lllm. sr. doutor. —Ainda mesmo qui, 
modeBtauionta v . s. nao consinta qu > 
se publiquem os resultados d« s mui 
brilhantes o diíHuols curativos de ir.u-
lestlai uterinas, comprovando setiipro 
demais u sua valontU n.issa ospecia-
lidado, c i o posso furtar-mu «le |'ajer 

conhrc r o grau lo curativo do eawro 
uterino, alcançado por v. 8. em iniiiii > 
iLnlhor, Bom oporaçVj, mas com o stu 
moiliodo especial. 

Durante um anno oonsnltel uma ln-
tinidalo da madi.ios, e tolos foranu 
concordes om dUgnostt-ar um cancro: 
do útero. Alguns qnarlam faz iraopo 
rsçllo como unlao melo du prolongar 
mais a vida da paciente, mus eoiu ga 
rantlr o êxito, sondo oita opora',Hj. 
perigosa. 

Outros mo garantiram qno, mfemo. 
bom feita a oporaçio, o cancro repro-
duzir fie ia em pouco toirpj o por iseo, 
era melhor nao operar. 

Contaram mo om 8. Ptnlo milagres; 
do v. a. como valerito ospeclaiinta, 
como nnlco salvador talvez do mlnhá 
esposa. Prccorol o «cu «.'onsultorlo. 
Direi a todos que fui Incrédulo quan-
do B. B. mo diorO quo curai ia o can-
cro com opereçSo; mas aa soas gentia 
munotias, a bundado qne tanto o die-
tlugue, a mod"5tla teb a qual Be oc-
culti uma grando pratica clrnrglca o 
uma habilidade rara, Ilzeram-mo con-
llar multo nis seus talentos, a ponto 
do nao hesitar mala o confiar 4 sua 
cura minha mulher. 

Agora, quo minha esposa esti com-
pletamento til, que o tumor dosappa-
roceu, pormitta-mo, senhor doutor, 
qno ou faça, como obrlgaçtto do minha 
consciência, conhecor por melo rta Im-
prensa o mu l t ado do seu fdleitrelmo 
curativo. Seja sempre, valento dr. .Io-
vine, o conforto ile tantos pobres In-
felizes alfectos desta tnrrivol moléstia 
quo ee chama cancro. Aos doentes cu 
direi: Nfio mais operações de cancro!... 
nao mais probabilidade do mor to ! . . . 

O dr. Jovine enra realmente o cBn-
cro; mais elogios e&o supcifluoe; 
lllm. sr. dontor, o sen nomo súa já : 
eulvaçao, vida, saúdo. 

Sou dedicadíssimo criado, 

6—3 Enuico Oattina 
O l i c o r < l o . V » p e c o i i g a 

l o i l i i r a d o 

Cura escrophulas o benbas. 

A p r a ç a 

Josó do Carvalho & C . coramunl-
cum a esta praça e ás demais «om 
uo tôm traneaciOou qoe o iodo i r . 
oeA í o Carvalho 6 eepciado polo va-

por Inglcz Thames, a chegar ao Rio 
do Janeiro no dia Kí do cerrei,te. 

8. Paulo, 10 do jncho do 1EÜ5. 

ti—6 

«» « C r e m e V t r f ; i o a l > do 
Silva & C dá belloaa ao roeto - Pltir-
macia S. 1'aalo—Largo do Jardim. 

T O D A S a» Sonliorn» devoni uzar a 
THVMOLINA RAULIVEIl iA 

D r . C a e t a n o . I o v i n o 

DEDICO CFEKAD0B 

Laureado pela Universidade de Nápo-
les, ex-medico cirurgião di hospitais 
da mesma cidade. 
Repcclaildide : reolcallas das penhoras da 

pello, aypnil a, Konorrbéia ebronleaa, bvdrnceics, 
bemorrlioidas irapounda, eslerí liladé. bemlss, 
eslreltameijliia da urelhra cu.-adoa aeiu dir; 
Iralimonto do cancro Ido peito o do nu-rol ii-m 
operaçAo.maa t-ra raclbodo eapeclal g .raul ndu-
ao o durável roslaboleclioeolo. 

Consultorlo o rostdencla ru» do 
Rosario, n. 23 (sobrado) S. Paulo. 

C o n s u l l a i , todoa os dias, das I áa 0 da e i . 
nlií o daa 12 As 6 da tarde. 1 5 - 4 

Advocacia 
P . A . G O M E S C A R D I M 

E6crlptorlo—Travessa da 86, H A 

M a a * n f a l i I d a d e I . u l z 
K o r n n c l n r l « C . 

Os eyndicos da massa falllda do 
Luiz Fornaclarl i : C. rogam aos cro 
dores desteB apresentarem os seus 
créditos, dentro do 8 dias, & rua do 
Commercio, 11 o 13, atlm do serem 
verificados. 

S. Paulo, 11 do junho do 189 \ 

C. I». Vlt.NNA & C. 

B JllOKS, MlLUOMENS & OOIHABÍES. 
^ 7—8 

O « C r e m e V i r g i n a l » de 
Silva & C. faz derapparooer ae ibidas 
—Lebro, Mello & C. 

C u r a d a t l i e l c a e b r o n -
c l i l l e 

Filhos do paea tuberculoBos, tao In-
felizes «n o minha esposa, que em 
nosso tronco do família, tirando as 
indagações, os nossos prugonltorea fo-
ram tubercnloeos ; ctea ora a nota 
negra que nos guiava nesta vida de 
dôros, lllneao, trabalho o martyrlo. 

Nascidos o educados noa snburblos 
do Rio do Janeiro, família numeroBB, 
consultámos os médicos mais notáveis 
para nos curarmos o fomos procurar 
roeureoB om Londres, Paris o Alloma-
nha. 

Completamento perdido», a molés-
tia tomou um caracter einlstro, com 
todos OB cortejos horríveis-. Insomnla, 
tosse auífocanto, hemoptise, suores 
noctnrnoB, escarnir putrUos, dôres na 
caixa do peito o dlarrhta. Neste es-
tado potiono, deplorável, 0 j4 noa fal 
tando o ar, viemos a nina fasendaem 
Campinas o nos soonaelharara o uso 
do Peitoral ile Kspilantra rú. Fomos 
A drogaria dos era. Alvçs Lima & C 
procurar o referido rciniidlo, comprá-
mos, na rua do Rosario, n. 7, uma 
pilha dn 150 vidrou o fornis usai o* 
na faz«uda do sr. Demétrio, em HSo 
JubA dos ( anipoj,; ulli ,, »„„ , „ k, l t (1 

o o peitoral Kipibmtra rã uca deram 
a cura radical absoluta. Pareoo mo 
um sonho, mas 6 vordailo. 

Joaquim 'ekeiiia de AisumpçAo 
[>' 8 

O d r . M . A . D u a r t e d e 
t z e v e d o mudou-se paia a ma do 

Conselheiro Ntbles, n. t»|i, continuan-
do com Bcu eecrlptorlo do advocacia 
na rua do Commerclo, n . 15. (até 

M o l é s t i a « n e r v o s a s , d o 
c o i - B ç í i o e i l i i H p u l m d o K 

Dn. MATBIiS VAI.LADÃQ 

Consultcrio, rui Direita, 10-A, de 1 át 
•V horas. 

Residência, Barão de Itapetinivga, 71 
To eptwreem 

^ 90-30 

A O C O M U E R C I O 

O i i t i a i x o l u n l g i i a i l o , s o 
e l o g e r e n t e d a l l r m a « p i o 
« I r a n e s t a p r a v a > n b a 
r a z A o H o c l a l d e I I f c . l t -
M 1 M I O F K I t H E I I I . 4 * í 
C . , c o m m u n l f a , p a r a o « 
< l e v l d o M e l l e l l O M , «p t«- . r e -
t l r n n d o s e t e m p o r a r i a -
m e n t e p a r a a E u r o p a , 
d e i x i » c o m o g o r r n t e a d a 
c a s a o s s e u s a m i g o s e 
I n t e r e s s a d o s s r s . V i r g i -
l i o « l e A l m e i d a C n l i n . l o 
l t o < p i n I . I r c u i n c l x i » * e l -
x o t o d n M I K - a , l i u l t l l l t n -
d o s c o m t o d o s o s i t o d e -
res p a r a t a l l l m . 

H h u I o , I K d e j u n h o 
d o i m u s . 
8 — 8 Heiiminio Pehheira 

<» x a r o p e • • e l t o r a l d o 
E s | i e l u l a , 1 ' o l u o J u t a l i y 

cura broni-liite. 

ULCERAS V<5* Velame de Rjaliveirã* 

A o p u b l i c o 

Mai6iieto Bon .ccorei, retirando so 
para a Itália, acha se á clspojlvfco do 
seus amlgi.B para qualquer nigccio, 
om Lucca, Uallicsno ((jaifagnani) 

a - 2 

O l i c o r d e J i i p o c a n g u 
l o d u r a d o 

Cura emplgens, dnti|:ros, eto. 

T o s s e a s t h m a t l o i i u r a * 
d a c o m o i ' e l t u r a l d o 
C a m b a r á . 

Fernando Jo66 da Gama Lobo, ma-
jor reformado do exercito, residente 
om Jagoarao, attesta que, Boffrondo, 
durante muitos anno», do nma terrí-
vel tosse BBtbmatlca, se enroa radi-
calmente com o uso do Peitoral de 
Cambará, do Souzi Soares. 

Os agente» : Lebbk, IbmIo & ML i LO 
O licor de Japecaaga 

•odurado 
Cura rhtumatitmo. 

E D I Y A E S 
Junta Commerclal 

Km cumpiiinentu á rotoluçto da 
Junta, communliH) ás partes Interessa-
das que aa sostOes da mesma Junta 
toiBo logar nas logundis o quintas-
feira», â i -J horas da tarde, no i2" an-
dar do cdilt-lo da Associação Com« 
u e n l i l . 

Mccictnrl» d j Junta Cominei dal d o 
listado do 8. Psulc, 1S dn junho d e 
I W i . O sicr«tirlu,»r. A de Andrade. 

1 0 - 8 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

A N N U N C I O S 

ALUGA-BB um magnifico prédio à 
rua do Santa Epblgenla, n. Í5, 

proprio para grandn f tt iboler imonto, 
como collegia, hotel, oto. Trata as com 
o oipiíft) Carlos Uirbi , á rua do 
Qaartfll, 15. 0 - 1 

A C A Aluga-se ou vcndo-
" O - f l . so uma, & rua Ctn 

muito 
A 
g telheiro Furtado, n. 31, 
B r?()aço8a o limps, propria para 
a M família (rranlo, collpglo ou pon-
V slo, a 401 >$00') mcnsaoe. Trata-

a i na ru i Direita, 91, com Virgilio 
Machado A C . 0 - 1 

G 
w i t 

I rande serraria a vapor 
P n E C l H V H E do um 

I socio quo disponha da quantia 
I do 20 a CO contos do róis o quo 
I tonha também alguma pratica 

desto ramo do negocio. para tomar 
conta, como socio o gerente, desto 
grando estabelecimento, quo produz 
diariamo ito do 10 a 12 metros cúbi-
cos do nmloira serrada. Para tratar, 
com Antonio Joió Dias, na cstaçtto 
do Cerquilho, (linha Soroeabana). 

20-11 

GOIABADA pura de cascío, recebi 
da directamente do fazendeiro 

(Campos), em latas uvaos, a 2$200 a 
lata o barrica a Í't(i00, ateim como 
lodondas a ISIOO a lata e batrica a 
1$000. Receberam Souz* VIanna & 
Marques, rua Floroncio de Abreu, n . 
83, cantj da rua do Senador Queroa. 

8 - 7 

M O B I L I A Vendo se 
'oda a mo-

Dília d» uma casa do família 
•jne Sn ratlra, por preço mo-
liço. Iiiforrosçõos, & rua do 
-ommerclo, n . 7, armazém. 

3 - 2 Phosphorcs Zambasa 
( W o K r l n l i a ) 

Destaac!Hdi!a*a marcado p^oa-
| horos Bio i nicos depositários 
i o K;t»do do S Paolo: 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4í—Rua do Cimmcrcio—46 

1 5 - 6 . . . 

TOAGUM — 1'rociea-Eo do uma menina 
para pagear uma criança, na rua 

da Liberdade, « J . 

l A L G a O S S O 
Grando deposito de sal groe-

^eo <xtrangeiro, na casa 

Anderson, Solto Miior & C. 
H—Rua do Commercio—'ifi 

jf>-,'>... TT MA FAMÍLIA alien ft, sem «lhos 
morando em Pentes, na ß j i r a , pre 

cisa do um« bfta rr'aiia aller, a cu [or 
tugueza q jo ent-Ddi de todo o ror 
vivi do Cia». Hara tratir, rua D. Ve 
ridlaua. 30, em fr-nto ao purlä i da 
Santa Casa 3 - 8 

• • ! a S I m p o r t a n t e 

LEILÃO LEIL AO 
J U D I C I A L fc • I o « W 

XTENDB SE uni hotol b«m «fregne 
» zado, por motivo do doerça. E 

uma pechincha. InformaçOCB, rua Fio 
ronclo do Abreu, 85. fi—6 

o t rac ;wr rmM 

t 
JUNÜIAHY 

Maria Joaquina de Paula 
José do Paula Rodrigue«, Candido 

do 1'auia Roí ligues. Joaquim il > 1'au 
la Rodrigues, Estanislau de Paula Ro 
drigues o Pranclsco do Paula Rodri-
gues agralocoiu eternamente &i pes-
soas do sna amlzado quo to digna-
ram acompanhar oh restos raortaen d 
sua sempre chorada n.ao M m l u 
• I o n < | i i i n i > « l u ( ' n u l a , e de 
novo convidam seus parentes o ami-
gos para aecistlrem â missa do estimo 
dia, que por ina alma mandam ceio 
brar na egreja matriz, sexta-f< lia, 21 
do corrente, ás 8 horBs da n'snhft 
l'or otte acto do religião e caiidado 
desde Já so Bntiicifam Bommamente 
agradecidos, 

Jundlahy, 18 do jurho do :K95. 

2 - 1 

C a v a l l o 
Dcfoppareceu, no dia 17 do corrente 

um cavallo, na rua Bonita, n. 17, per 
tenccnto aos era. Francis"0 Duarte & 
lrmllo, negociantes á rua das Flórea 
n. 40. 

K' todo preto. 
Gratiflca-so a pessoa quo o entre-

gar e pagam so as desposas quo tiver 
folto. 3 - 1 

A o s f a z e n d e i r o s 
Uma pessoa pratica como lavrador 

offereeo-ee para uma fazenda como 
administrador, podendo dar bcas re-
ferencia«. 

Dlriglr-po Bo Etcrijitirío Technico, 
Industrial e. Agrícola, fo dr. Hogo 
Neri & C., Ao oclaçao Commorclel, 1* 
andar, cala d. 0, rua to Commorclo, 
B. Paulo. 5 - 1 . . . 

B o m l e i l ã o 
DK 

Scccos c molhados, diversos 
artigos de ferragens e mo-
veis de casa commercial, 

A M A N H Ã 

Quinta-feira, 20 de junho 
A ' « I I l | V l i o n i H 

A' roa José Bonifacio, n. í 
ARMAZÉM 

C H A V E S L E A L 
K a c r l p t o r l o 

RUA DE 8. BENTO, N. 25-B 
Auctorisedo por um negocianto es 

tabelecido cm um arrabalde desta ca-
pital, que roíolveu liquidar a ena 
cara, o fez transportar tudo para o 
armazém acima Indlcalo, venderá a 
todo preço : 

Bariican do lrgltimo bacalhau mar-
ca C R P, iralas de rnperlor carne 
secca do Illo Orande, caixas o garra-
fas bvoIfs* de diveifsa bebidos, taes 
cemo : vinhos Boidesux, Cblantl e do 
1'orto. vc imiuth i , fernets, ccgnacj o 
abtlntho. 

Barrlces da Fupeilores enxadas, 
fei hl)« do n ólas. moinhos para calé, 
mnlvetrs o va ias outras ferragens. 
Uma boa arnwiçfto, dlvit-Bo para es-
erlpli rio, cadcIras auEtrlacBs o ame-
rliunse. 

A i n n n l i A 

Quinta-feira, 20 de junho 
X ' - I I I | V h o r i m 

A' na Joj!; INifiiCiX n. 8 
0 LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

J U D I C 

D 1 3 

Seccos e molhados, própria 
occasião para os srs. nego-
ciantes e particulares for-
necerem-se de generos bons. 

M . d e A l b u q u e r q u e 
I ín«M-i|»toi-l<> 

A' rua do Carmo, n-
n. 17-A 

Com alvará dn auctorisaçlo do rro-
rltUsimo < l r . J u l x < l o « l l r e l -
t o i l a a e ^ u i i d n v a r u c o m -
• n e r c l n l , fará venda em leilão, 
ao corror do inartello, do< generoa 
depositados por Uuorra & C., contra 
Jcsé Alves Duarte, 

NO DIA 

21 SEXTA-FEIRA 21 
A'Sll HORAS 

A' travessa da Sè. 
3 - A 

Armazen 
O h n o K u I n t e n ^ u n e r o a 

38 caixas com vinhos finos, diver-
sas marcas, 100 caixta oim sabão, 11 
caixas com ccgnac, marcas dltfcren-
tes. 

S u p e r i o r m o i n h o p a r a 
c a f ó « l > õ > i n n c h l n a p a 
r a t o r r a r . 

21 saccas com arriz do J | 5i , 2 
caixas com latas do i z Ito di ce, 3 
latas com azalto doce, do Kl litros 
cada uma, 8 caixas com vinho Chim 
ti, 3 oalxas com vidro com ral ri fina 
do, 3 caixas com vinho tino, marca 
D. Luiz, 0 caixas com goiuma, marca 
II (fmann. 12 quintos com vinho vlr-
gi m, 10 décimos com dito e bola do 
papel jara embrulho. 

SEXTA-FEIRA, 21 
4'S 11 HORAS 

A ' U & V 3 3 5 2 . d a , S é , 

i v . :» v 

PELO IIEII.OEIRO 

M . l í E A I J i l í í l E l i O l j E 

AViSO 
X u t l o n o r a o n t r o | ; u o n o 

m o H i n o d i a . 
^ Í K > t a l n e m e x c e p ç ã o 

d o p e s s o n n l g u i i i u . 
d * o 6' j 

BOM 

L E I L Ã O 
O LEILOEIRO 

MOEEIBA CAMPOS 
Devldaraento auctorlsado o porrnu-

datiya de família, fará leilão do fina 

mobília o irais moveis quo foram rc 

movidos para a 

8-A— Rua Marechal Deodoro— S-A 
A K e n c i l i 

Q u a r t a - f e i r a 

19 do corrente 
HOJE 

AO MEIO-DIA 

Conitando do xe<juinte : 
Uma ilca mobília com 17 pecas do 

vlnhatlco com asser.to e encosto de 

palhinha, e dunquorquoa com espe-

iho, toilrtlc do vlnhatlco com pedra 

dupla, lavatorlo com pedra marmoro 

o espelho, guarda-casacas com porta 

de espelho, grando ótagèrJ, machina 

Singer, logitlma, mesa e'astica com [• 

taboaa, guarda-lonça, diversas mesas, 

bancos, cadeiras araorleanas, dita da 

bhlaoyo, berço, louças, tobidaa. co-

bertores o outros objectos de utilida-

de, etc., etc. 

I . e l l A o I V a n r o 

Ao et rrer do marlello 

Í9 
HOJE 

A o m e i o - d i a 

Na agencia 
8—A, Rua Uàbechal Deod iko, 8—A 

PELO LEILOEIRO 

M o i t E i i u n w m 

J U D I C I A L 
Venda forçada de um magni-

fico terreno (com avalia-
rão reformada). 
C h a v e s L e a l 

E n e r l p t o r l o 

A'RUA DE 8. BENTO, N. 25-B 

largo do Riachuelo, 28 
( H I I I h - O I I O ) 

A u c t o r i s a d o 

Novamente por alvará do 
exmo. sr. dr. juiz de di-
reito da I." vara coumer-
cial, a requerimento dos 
exinos. srs. syudicos e da 
di},'na commissão liscal, da 
missa fallida de 

Theophllo Costa & Ccmp. 
Venderá em pulilico leilão 

um magnilico terreno no Itraz 
M a r r o « l a M e l a L e g u n 

Rua de Santa Francisca 
(Pegado ã choram dn» «>». Teixtira 

de Carvalho) 

Tendo :t"> metros de frente 
por 70 dc fu íi lo. 
Quinta-feira, 20 do corrente 

A h i horas da tarde 

Em frente ao dito 
terreno 

C o n i l l v A n a c i o I n l l A o 

Signal de IO °|o no acto da 
arrematação e a escriplu-
ra será passada no prazo 
de 5 dias. 

O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

LOTERIA NACIONAL 
E x t r a h i d a e m 1 2 d o c o r r e n t e 

I N J . X ^ Ö 

2 4 ; 0 0 0 $ 0 0 0 I n t e y r a e s 

IMPORTANTÍSSIMO 

Lei l ão j ud i c i a ! 
v i : v n \ 1 ' o i u ; v i ) \ 

DE 

I n t e g r a e s 
Vendido e pago pela agencia das LOTEIU \S NACIO.WES de Julio Antunes de Abreu. 

O premio acima foi vendido ao freguez desta casa, o sr PERILLR SALVADOR, com Chalet 
dc Loteria nesta capital. 

Chama-se a altenção do publico para a 

1 7 - G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 
P r e m i o ma io r "B < f—\ é \ . f—% < — { — > « t i *—^ ^ *—v P r e m i o maior 

I N T E C i l t A K M ^ 4 — — ' I M F G H A E « 

Extracção , s abbado p rox imo , 22 do corren te 
\S1 HORAS DA TARDE 

Pamplona Sobrinho & C. 
RUA DOS AXDRADA8. 63 

FABRICA DE 8ABÃÜ B VELAS 
Negociam vos seguintes ar ti fj ou: 

Btb.lo o einji flôr p. dito Idora idem dito 
em caixa de 18 e 2li kiloa. Vo!a« ae «cbi. n 2, 
caixa cora 2A3 vela ; n. 6, caixa com 102 ve-
la*; n. H, cafxa com 192 vela»; R, caixa cora 
19! velas. 

V«'as de composfç.líj. Temos lorapro grande 
deposito de ve<ai naciontef. da Companlr» i.uz 
Stearica do Rio de Janeiro. Graxa 6o Uio-
Orando, era p'pa» e bexigas Azeite próprio 
para raach na. Aaeite de pe!xe. Breu, da, 
sebo, madeira o ontros artigos portencentes ao 
ocaso ramo de negocio. 

Preços muito modlcot. («tá 30 de jnn. 

CHARUTOS DÊ HAVANA 
Rpceboram grando partida 

Ernesto Rheinqanti rf: C. 
I l u u d o » I i u m l K i ' i u i l C K , I 

latiVO jan ) 

ei rrer 
Q u a r l a - f e i r a , 

OPTIMO 

L e i l ã o 
DO 

Conhecido Hotel União, á rua 
de Santa Epliigenia. n. 30. 

A . V A Z 
Com auctorisação do pro-

prietário, que, para mudan»;a 
de ramo dc negocio, se muda, 
venderá a todo preço, 
Q u a r t a - f e i r a , 1 9 

A'S 11 1 2 HORAS 

Rua de Santa Fphipia, n. 30 

S. Paulo Railway Company 
A l t n r m ' i i « iK iM I r o n » 

« n l r » H . I * » u l < > . . « . . - , 
n o « I I » V 1 <la< f o r r c u l i ' 
Para os dovldoa flns. f»go [utlico 

qan o dia 24 do rorrctito teiét con.l-
dorado forlado, como dn cofIuho, « 
qop, em vlrtado de retaroa indUiien-
envois no n,B< hinim o dB Si rr», c«.r-
rprlo na Eigonda-fcir», 24 i*o correu 
to, eámento rs trguliitcx trena : 
Exprceao 8'. 40 do S. Panlo a Sanita 

> 4'. 25 de Santua a S. Panlo. 

{>.5.1 o S'.;5 do 8 . Panlo ao Alto 

da Serra. 
«'".80 o 4' 25 do Alto da Serra a SSo 

Panlo. 

Fica entendido que, no rtferldo dia 
34, nfto haverá trem do n aiihí, do 
8. Panlo a Santos e vlct veita, n at 
i ijincnto ft tarde. 

Bapci intendência, 8. Panlo. 16 de 
Junho do 1PU5. 

James C. Madelry, 
Superintendente Interino, 

(até 24) _ 

C i m e n t o inglez 
D^poflto do Enpeilor cimento Inglez 

e do ontraa proeedencit f , ' m cata de 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44 —RUA DO COMMKnaO - Kl 

16-4 . 

PREMIO MAIOR í f f \ a / "V /^A f \ L * PREMIO MA'OR 
INTEGRAES D U U í U U U o U U U INTEGRAES 

I a G R A N D E L O T E R I A 
E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , 1 3 cSe j u l h o p r o x i m o 

A m r t l i o r n M « I n ( n r d n 

Veipera da grando data cominamorativa da Bipublica Franceza 
C l i n m i i a o n n t t o n c A o « I o r o x p n l t H V P l p u l > ! l « ; o | i n r i i o I m p o r t a n l U x I i u o 

p l n n o « l o H t n tirnuilo L o t o r l n . 

Vendas cm porção, para negocio e a varejo, na agencia das LOTERIAS NACIONAES 
20-RUA Dl RE IT A—20 

E CASA PII.IAÍJ 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o , c a i x a 77— Endereço telegraphico, Pavão—S> P a u l o 

E Q U E R E I S dodolramonta Faudavel o excollrn-1 B e s t a r o u b a d a 
te contra a* mokstiaa do estômago, experimentai o amargo 
H u l l , conh^cir.o elixir ettiroscai, altamente rcc( mmendado 
pelo Bfcroado medico o naturalista 

B O E R H A V E 
cujai roooit.is origlna-ís eftEo no poder da firma abaijc) asoiguada. O amargo 
ú composto das melhore« plantas vegetaea o su^ eomposiyio tom fido sppro 
va'li peias mais re^utad^s auctoridad-s módicas. 

PHEl'AHADO SOMENTE 1'ELO 

S r . L u d v v i g B u f f , su :ess)r 
ECIITEElTACn 

10 MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HONRA 
Únicos depositários para o Estado de S 1'jiilo 

E r n e s t o R h e i n g a n t z & C . 
EUA DOS IMMIGRANTES, N. 1 30-1 . 

A O S S R S F A Z E N D E I R O S 

D R . H U G O N E R I & C . 
ENGENHEIROS - EMPREITEIROS 

BSlRtPTORIO TECH NICO, INDUSTRIAL K AGRÍCOLA 

Kipcci»! p*r» e tud » de jrojecMí. forinn;So «le p «nop. f\pfiiçâo por rm|irrl<mla H«' 
«|unI«M>rr ohrti. edífloio o InstallaçAo do machiaismos pertencentes 

à lavoura, beneficio do e fé, criação do gado, agricultura em 
geral o às industrias ruraes 

(ICnhiMaD Medição de terras „) 
OROANISAÇXO DE FAZENDAS : ESTABELECIMENTO DE C I.ONIAS 

Porncciirenfo de qu»pfqu-r machlniéraos p&r» lave ura e in1n«tri»— Cooitroĉ Oes civis 
pubüca» e partlcu'ares - K«-pre»entaç/lo de rasas nacionaeu e extrangeiras 

RUA DO COMMERCIO-Associação 
i P A Í Í J - O Commercial- Io andar, 

Dorm, e C " 
sala n. 'J S » IP& V I L G ) 

15-1 

G R A N D E S T O C K 

Ua fazenda da Cantareira, proprh-
dade da Companhia 8. Paulo Territi-
lial, fui roubada, na nolto de 13 a 14 
do corrente, uma besta, coro o» si-
gnae» seguiutef: cCir escura, quaei pro-
ta, focinho branco, forrada dos quitr i 
pis, com ferragens inglezas, com a 
marcn S3 no pofec^o, do lado esquer-
do : a ódo ao nume do Negrinha, 6 
muito mania e bóa para troly. I'ode-
fo a quem delia touber nofclas cer-
tas, participar na referida fazenda, ou 
nu ru;i da Uloria, 111. qoo será gra-
tl ficado. :!—2 

8. Paulo, itl de junho da 1895. 

P O R T A S 
J& promptas o almctadas, do p nho 

êuecro e de b'"a grofsu a, vriilcm ^el 
muito barato, na fabrica a vapor de 
Pocclnelll, (iuidottl .t C . , rua Biiga-
deiru Tobias, n. 12«. 15—0 

ARAME FARPADO 
Tíim sompre aramo farpado lara côr-

eis o vendera em vantajosas con-
diçõ-s 

Anten, Soto Maior & G. 
\\—Rua do Couimercio—40 

15 4 . . . 

V E N D E M - S E 

QUATRO PRÉDIOS 
De boa e solida cousl rucção, 

lodos bem situado? em sau-
davel arrabal le, olïerecen-
do-se, portanto, opportuna 
oecasião para garantido em-
prego de capitaes, como se-

i gura e boa ren ia mensal. 
C o m r e f o r m a < l n u v a l i » -

ç à o 

O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
E M C r l | » t o r í o r i u » « l o H ã o 

• t e n t o , V » l t 

RESIDEM'IA 
LABÜO DO RIACHUELO, N. 28 

(SOBBADO) 
Uo novo auctorisado por alvará do 

t x u . sr. dr. juiz do direito da 1« 
vara commercial, a requerimento dos 
illme. tyndicoe e da digna commlstfto 
liscal da ma6sa fallida do T l i e o -
p h i l o Jomó <1m CohIii iV O., 
venderá em publico leii&o quatro pré-
dios pertencentes & mesma niasea 
e qu3 est&o !-ituad'js A 

A' 

B u a D r . S e b a s t i ã o P e r e i r a 

FREüCF.ZIA DA CONSOLAÇÃO 

(Bairro de Sinta Çecilia) 

SO» NS. 15, 17 e I!» 
C o n i p r e l i o m l o i i i l o e n t e 

i l o i i i p r e d l o t 

Os 1res primeiros tí-ir: nma portão1 

duas janeilas do frente, e o ultimo ' 
toro duas portas, fazendo canto com | 
a travessa . l o A o . \ l c n i l c x , on-
de também faz frente, o tem duas 
p<>rt»n e très janeilas. 

Medo tu lu do frente 24 metros pi-
ra raals, com fundos ato à rua d» C > r . 

l>i : i i><-IicM, confinando de um 
lado com a dita tnvessa . l o i i o 
M e n i l e a o do outro cem a de j 
• l » i i < i C i i r i l n s o e nns fundos' 
com a roen.'ioriada iua do Ski-. ' 
• t l i r i i i i c l u - H , onde tora egual 
largnr.i de frrnte. 

C o n i l i ç ò e N « I o l < í l l ! Í o 
Signal do 10 por cento no acto da 

arremutacfto n a escriptura sori pas-
sada no priz i de 5 dias. 

Q u a r t a - f e i r a , 1 9 d o c o r r e n t e 

A S 6 HORAS DA TARDE 

A 

S u a D r . S e b a s t i ã o P e r e i r a 

Em frente ao* ditou prédios 
l'ara maia in'ornmvôns, os prelcn 

dentes podem dirigir se ao 

LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

HOTEL PROGRESSO 
F1DEHBA 

l > I r I x I <1 o p o r 

D. Jos ptiini Pecorari Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de bunhos e 
cxceilente tratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

Ma<|iii l i<-i> «- l i i i i i i 

(alt. até 27 jon . ) 

CLINICA 
1)0 

Dr. VIEIRA DE MELLO 
1 AiEttteute du clinicM do D'.tavels ' 

e»[iaclillstis fia Knrupa 

M lestias da pel le 
SVI'UIiJS K VIAS UUlNAItlAB 

Ccnfultas e operctOea 

LARGO DA SÉ, N. 7 

B a t a t a s n o v a s 
de Lii-bõ^, já chegaram em caixas, o 
que ha d« melhor neste genero. V«n-
dem fé barato, no deposito armazém 
Estrella de Ouro, rua 25 do Março, 
n. 195-8. Paulo. 5 - 2 . . . 

S O B R A D O " 
Vende so o grande o confortável 

prédio sito no largo Municipal, n. H ; 
presta-se para família do tratamento 
ou rendoso emprego dc capital. Aa 
chaves cncODtram-Ee no largo do Ro-
sario, n. 3-A. 1 0 - 6 . . . 

DEPOSITO 
Va 

DE CERVEJA 
Penha 

Mudou-so para a rua do Palacio 4. 
10—7.. . 

T E R R A S 
Compram se 50 a'quclres roais on 

menrs, do « ata Brunca a Franca, on 
a Monts Sinto. Querem-se terra» 
boas o livres do geada ; pag» se bem. 
<-'irta8 paia Casa Uranoa, a Oliveira 
Campos. 10 —V.. . 

K0GY-M1RIM 
( l o t e i I H o i i l n l r o , próximo 

á estacão, vendem se os ut< n-illos e 
goneruí, a dinheiro ; aluga-se a casa 
por 4 antes : o pontoe ixcellent« para 
hotel o negocio. l ü — 4 . . . 

A g u a r d e n t e 
De canninha, rectificada, de supe-

T
arantiaos, 

. t ingu^, do 
j rior qualidade, 20 íçraus ea 
cm Ytù, na fazenda PirapTti 
Carlos Teixeira Entier, 

L O T E R I A . L O T T O 
l ' r l v i l ^ l o ' l " p o l o í í o v «% i-no r e « I e r « » l , p o r d e c r e t o « l e 
l-S d e n o v e m b r o « l e i n i n , e i i r t a p o t e n t e n . 1 7 8 3 t 

Depois d'amanhä Fxrn vrçA0 depois d'amanhà 

duas b6an casas, próprias para famí-
lia de tratamento, imolada», coir jar-' lomandn-«« 
dtni doa dons lados o c(>m todas as i 
oom-odldades desejadas, prlnclpalroen 
to uma destas, que é um palacote 
acabado de novo, ainda nfto habitado 
e construído coro tedo o esmero Tra-
ta-se cero o 8(0 proprietário, & ma 
UelTctia. n. 41. 20-15 

I » IS 

C a r v ã o d e f o r j a 

Kerro laminado, redondo, quadrado, chato, 
cantoneira e cm chapas 

C i m e n t o I n g l e z W H I I l l f t O T I l B I l H , n roetlfi 
« | u e v e m n o o i « « r > < ! « , em burricas do 180 Icilos 

Vende 
I ' > M ? r i p t o r i o : S a l a n . 2 d i 1- a n d a r 

sociaçSo C o m m e r c i a l . 

Caixa do «kbeio. ÍL'8 

ista 
do edif íc io d.i A* 

(<••. e fi" 

C i m e n t o 
Giando deposito do cimento Portland 

do 1* qualidade 

Bscriptorio de engenharia do 

Pucci A Micheli 
Rua 15 de Novembro, n áH 

Sobrado 20 5 

SEGURO DE CAPITAL 
Torras urbanas e agrícolas, fa-

zendas de café e casas na 
capital. 

V. i<flf*iu m» ca>-a* iir^ta (^apitai, tan-
to imr* rí n^a rurru p«ra ir» rtidia ; 

('rins agrícola*, li-irns p.it i«*v< u 
ih •• diveii.«* M r. I o» 1'i'Mi» «idade, 
í i ' w n p . id i í sA venda, n ui lm pa-
Ui • t p o tamis niibrefl, nprepriadoii a 
l"»n Illa» de fraumento. Paia tratar. 
Km" lp'ctlo 5fá, um de B. Bentn, 41 

fl-fl... 

21 DO CORRESTE 

P L A N O N O V O 
A loteria «Lotto» corapGi-te doe nameroe-1 a ÍXi—cinco doo quaes, ex-

irahidos á sorte, determinan: os premios. 
Podendo as sortes ser tentadas peloo modos requintes : 

toniMn<lo-M<> um niimrro cl<*f«*riiiiniiflo. que wnl in n «rr rnrnntrndo no« 
r in .o Morl«'H(li»n t 
flo'.i*» iiuni4>r(»K dctcrmiiiHiliir', «iin« 
nu* rinro Nort«'ii<loft s 

lomondo-Nc tri»n nuincroH (li'tcrminiidut. qtif 
j n:»* einpo noHpihIoh j 
fomando-MP quatro numero» determination. «|iie « enlinm u ner cnrontrmlOM 

J n u cinco norteado» % 
fomantlo-*ie einro ntinieron tleterminado«. «|ue. venham a ner encontrado« 

I no« rinro norteadon. 
I Os bilhetes, que se denominara—extractos—, efto expostos á venda pelt 
seguinte fôrma: 

F i l r n r t o Mimplen —preço If «HM» premio 

1'nhnro «er rncontrodo» 

rnhiim a «rr <*nrontrado« 

i:\tiHclo duque 
i:\trurto lernt» 
i:\trnrto quadra 
Dt lrncto lollo 

O e\Irado duque. 
.. .. terno. 

t 4 . «oo 

.'.* r*i<MM> « 
lendo um numero, leni 

i|uatlru 

Ire» 
lol lo 

POLYTHEAMA NACIONAL 

dou« .. .. 
um .. 
doun .. 
trew 
um 
tlOIIN .. 

,. .. .. Ire* .. 
., ,. .. .. quatro ft< 

Os premies nfto acnuraulam. 
Os números de quo ee compõem os extractos tâo escolhidos pelos com-

pradores, oferecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o meio do qualqoer por-
soa jo^ar nom o nnmero ou números do seu palpite. Os sorteios s&o públi-
cos o prpfiididcs por auitoridade competonte. 

Os bilhetes á venda o pagamento dop premios. na agoncia do loterias de 

GASPAR MANGA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

C • i % H <l«t r o r r n i o n . V V : t - T « l o K r a u i i t i n , < M a i i K < < > 

S. PAULO 
Qu.lqoer lcforroaf&T eerà prestada pelo encarr.gedo da Loteria Litto, 

A y i - f H I-'ii r i n l i n . 

E M P R E Z A FERNANDES, PINTO & COMP. 
Grande e afamada Companhia Equestre, Gymnastica, Acro-

bática e Mímica, do conhecido artista 

Albano Pereira 

Todos cs moveis, generos, bebidas, 
etc, yuc guarnecem aquella casa. 

Grando qoantldado de finas bebidas, 
manteiga, velas, pbosphoron. eto., etc., 
magníficos moveis, como rojam: gnar-
da loDças, camas, loilettes, cadeiras 
avulsas, crlados-mndos, commodas, 
rica mesa olastlca, copos, talheres, 
goardanapos, grando bateria do cozi-
nha, esplendidas mesas c:m tampo de 
mármore, relogio, qnadros, escarra-
delras, bacias, jarros, baldes, um es-
plendido fogllo americano (OPTIUO), 
oabldes, colchões, etc., etc. Emflra, 
muitos objectos qoo teria longo des-
crever e que eetaifto patentea ao lei-
lão. 

Quarta-feira, 19 
A'8 11 li2 H0BA8 

' rua de Santa Ephi-
gania, n. 36 

Entrega em seguida ao lei-
ão. 

Signal do todos os compra-
dores. 

O leiloeiro 

A. VAZ 

HOJE Quarta-feira, 1 9 d e j u n h o HOJE 
HOJE, novos exercícios equestres e gymnasticos 

M O J E - A a ^ o m l i r o s o a » c t i m d « e<| i i l l l l > r l <>H 

Notáveis novidades 

Lúcido espectáculo 
VARIADO P R O G R A M A , D I S T I N T O EXERCÍCIOS 
Sempre apresentados por esta collocçSo aitlstlca, sem rival r a America 

do Bui. 

UM EQUESCURRICULUM 
de admiravels exercícios, cmflm, um verdadeiro dliuvio saltoilal, por todos 

os artistas que formam parta desta 

Cotnpnnliia Ei|ueslre «par excelUnce« 
Apresentará suocessivamente 

R i e r c l r l i m « I n 
l t i t e i | u t l a ç A o * On c n v n l l o w a m p a -

I r n i l n a . O » n x c o n l r i i | u e a m u a l n o m a n l H c o a 
O » p r l n r l p o M « l « . l i < p A o . O a e x e r c í c i o « m r o l i n l l . 

o « » » « u y i n i i H K l I c o a . JK O f i v u l n c n n l i i n . 

Completa i ão o espectáculo 
T O S V n l i i i l i e i - l l «irenlsará os Interirodlos c. m gracloílsal-

ira» rcniicalidcdrr. 

1 T € > I : < > 3 < C S e t e W í í S 

Cspurrs de fezer tlr todos i s phllosophoa fiegos cm tons ircirentci 

THEATRO APOLLO 
C m p r r u I r i nn iK l r « Pinto .V I". 

Glind« bofflfan'iia norte-americani Je aysterios e 
EDNA A WOOD 

ESTRÉA Sexta-feira, 21 ESTRÉA 
G r a m l e » n o v l i l i i d c n ! 

Travessuras do 
soberano da terra dos encantos 

Ê x i t o c i i m p l e l o ! 

principe W O O D 

mele fírlcs. 

Preços Csaarotis, 2íí<000 ; Cadilias «lo 1» clsfre, 8|000; 

Ditas do 2" clsffo, 2^1 ( 0 ; (ieiees, 1$(K 0. 

* ' • » K n n » a i 1 n u »; 

Fweçc«« (edis í i atiles 
r«re i» m rtf ic iafulo bavti* torda p t a tedts as lli.ba 

BBBVBMENTH-Aa valore* das novldidta d o n n t í i - « < n d r l l l o t i 

Mr. Sargnon 
C o i n l c o - I k i i l l n r l i i o — v o n t e n t n - e x r n n t r l r o I V n n r e z 

O GRANDE VENTRILCQUO 

MR EDUARDO MORALES 
(Homem dc gomma) 

MR. E MME. ARMAND 
(Celebres patinadores) 

A maravilha do mundo 

THEATRO S. JOSE 
EMPREZA LUIZ MILONE 

€<5MPAE3H2A U H A M A T S C A UTAILJIAíiíA 
Propriedade de l i . F. Lotti e L. Cerruti 

Dirigida pelo sr. R. F. Lotti 

Da qual fazem parto os eminentes artistas era. V I t t o r i n a C h e c c h i -

t i e r a l l l n l e s r . E n r i c o C u n e o 

H O J E Quarii-fein, 19 de juolio H O J E 
Grande espectáculo 

com a nia^uiftctt comedia cm fi actos, do (j. Mosor e K. B':buudan, traduzida 
do allemfto o reduzida por P. Gallotti, intitulada : 

[ J 

A M U I j I I R R Q U E V O A 

(KRIEG IN FRIEDE) 
PERSONAOEKS 

Landolfo, possldente, sr. B. P. Dotti; Matlldo, sna moglle, sra D. Tra-
versi; Ilka Ktwos (uniçhorese) loro nlpoto, ara. V. Serafflnl, Agnoae llarl, dama 
di companhia, sra. T. Mlianl; Knchnlll, consignera municipale, ar. F. Förmig-
glnl; Soda, sua raoglio, sra. I Bossl; HIIbb, loro tlglla, sra. J . Mlchell; Ohio-
raio Bonfelil, sr, K. Cunco; Corzl Folgani, aiutante dcl ^encrai", sr. K, <jra»-
sl; Anna, camnrlera, sra. M. Fiuck; Krncato Hcatl, nioüico niilitare, ar. h. 
Orru l i ; Boiolfo Raperclli, sotto teilen te, sr. G. Serafllnl: l'aolo Comaatri, 
farmaclRt". sr. R. I.ottl: Francesco Franzi, ordliianza di Kolganl, G. Balva-
rezis: Martlno, sr. T. Uigllonl: Trombettlcre, sr. O. Airoldl. 

Uanda do musica no palco. 

dita rUffi.'.OK-rairsn.tts to I» r 2«. 2 f (C f0 ; cedillas dc 1«, r.jíOO 
de 2», :t|(iOO; entrudss i n galcriar, 1|,'00 

L'rsde j * »e raribim «Dron irerdrs, na rua (o Foiai lr , a. 2, p ictodci 
benír, cfaamtarla. 

E s t r é a — S í f f X T A - y a r í í R / L — E s t r é a 

P r e v o a o I. o r u a d o r o a i f u n t e 

Os bllhctrs & venda, detde ta 0 loiss da ner l f t até <a 6 da tori«, 
«Crrfeltsila Csftd lCro; difols, ra bUhtlcila do theatre. 

No flm do rpptcfacnlo, haverá t t rda tsratodaa i a linha«. 

a h a n i i A 
Quinta-feira, 20 de Jonho. grandloro espectáculo em beneficio te pria«(* 

ra dana da frirpanbla, t ia. VIttorina Cbrtchl Eeufflnl, com a g raaSaM ' 
grdla de P. Olsroirettl íauctor d« Mtila Anto«lata, ra la i» < • Franfa), I 
tolsds— « í I i m I I I I » « O l n f e r n e . 

Fsla grandloaa trsgedla foi reprrrcnlada pela primeira vei mü 
no thralro Rral, <m 10 d« ontobro do aooo d« 1*67, pel« M!«br« 
Kiiteri, e nova i Bo ró par« S. Paulo como em todo o B iw l l . 

Bravdreata—/M/ , Pietro ilicca, lo »barco M 1000 a Hamk, 

l i 
I 

a 

! 
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Ü K Ö . P a L ' L Ü 

PRODI! im 
J . 

1 ) E 

V . W E R N E C K & C . 

7 3 — d o s O u r i v e s — 7 3 

R a o © s j T A i s a s m © 

Vinho Leon i 
lodlipeUATel As crlAnçu, á i senhoras fraca», aoa velhos e As possoaa debilitarias por qaaosqaer moléstias. 
0 ISO deste vinho * recommeodadi por distlnctos modlcos na a n o m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i U s m o , d o e n ç a s l y m p n a -

t l c a s , d y s p e p s i a s , v ó m i t o s , d i a r r h é a , e t c . 
Altamente necessário is m:Vs quo aleitam, para fortalocol-as, e is criança» duranto a dentlçHo, para prevenir todos os mates quo acom-

anham a ovoluçüo do» dentes. 

J _ — I)r». Martins Costa, Joio Plsarro Oaliiso, Marcos Cavalcante, Brnnt Paes I.ome, À»e 

m i e s i a n o a m e n i C O S v u j 0 Sodrú, I.uii Karia, Cbnpol Provosl e Rodrigues Uma (lento da Ka:uldade de Me-

tflclna da Bahia). „ , „ , 
Cl.INIOOS: Pr a. Julio de Moura, Carlo» Oro»», Bilva Rabollo, Moreira do Carvalho, AITotiso Uamns, Cypnsno Carnolro, Américo Hraal-

lalro Pilho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Godinho, .laclulho Unir». José I>u'ra, Arthur Bilva, Arlhur Rocha, Machado Portel a, "er-
Mok Machado, Pass do Carvalho, Camillo Honseca, Joio Bant Aiina, Antonio H. Baldanba da (lama, Kduardo de Barro», Jorge 1'ranco, l.dmnndo 
Xavier, Franco I.obo, Bernardo Dia», Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Felippa Meyer, Oenuluo Mancebo, Alborto do Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Freitas, Cupertino Durão, Arthur Bá, Karp, etc, etc. 

do s u l f a t o de q u i n i n a . B i s u l f a t o do Q u i n i n a . C h l o r k y d r a t o 
r a s t l i n a s c o m p r i m i a a s de q u i n i n a . - B r o m l i y d r a t o do qu i n i n a . Vu lor lanato do qu i-

n i n a . S a l i c y l u to de q u i n i n a . , , . . . . „ . 
A acceltaçAo que tom tido eBta esroclalldade pola dlstlncta classe módica prova 4 ovldoucla a sua »uporlorldario «obro toda» as outras 

• a toma Indispensável n todo Individuo que vluja ou habita xona palustre. 

J „ _ Bspoclllco contra HNXAQUKCAS, NHVnALOIAB, IttlKDMATISUOS, etc., etc. 
r a s t l i n a s o e a n i i p y r i n a Cada pastilha encerra 2.', ci-ntigrammas do antipyrina chimicaroento ura. 

A »ntlpjrtna," apesar do comprimida, conatrv» intactas as sua» propriodado» therapoullcas o dissolve-se com a maxiiua rapldei possível, om coa-
tacto com os liquido». 

Pelai suas inslgnlflcantes dimensões (cada pastilha ullo excede o tamanho de uma plllula) podem ser administrada» is crianças. 
Cada caixa contém 24 paatilhas. 

J _ _ Único sabüo modlclnal e podoroso antiseptlco conhecido, 
a a n a o n e i c n t n y o l e S U n l i m a a O Na composto deste excellenlo preparado ontram 

10 f|0 de lchthyol e l ll|l> de bichlorureto de bydrarglrlo li' empregado com oxcellonte» rosultados no tratamento das affocçOos cutatiea» parasi-
tarias, em alguns ecsemad. no paorlasis e em outras moléstias externas.—Basta altonder-so para a composiçfto do s a b ã o do i c n t h y o l e s u-
b l i m a d o para Julgar-se das suas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a i n a 
de potássio e li milligrammas de cocaina. Kllas preenchem a contonto todas ao indicaçOes do clilorato do potássio o da cocaina, no tratamento 
das affecçflpg da bocc*. pharynge, lar/ngo, etc. 

Rio .»mpreejwlus poios mais dlstinctos modlcoo, com oxceilentea resultados, contra as dôres de garganta, ronquidfto extlncçRo de TO* 
lharyngilu, Urjugitc, ulcnrav̂ os, tuberculoso, etc. 

Este elixir reúne em si poderosas propriedades tónicas estomacaes, do que resultam duas 
vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digestões o fornecer-lho conjun-

ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahi a indicado do seu emprego em todos os casos do: digestííes difflce'«, dyspepsias, gastralgias 
perda de appelite, vomitos, asia.s, embaraços gástricos, indigestões e nos demais casos em quo forem aconselhadas as preparações tónicas e es-
omacaes, pois os resultados benofleos obtidoB com este elixir garantem a sua efflcncia.—Üose : um callco pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

j e de M o n de Burgo^ne 
O tónico mala acientlHco e, na sua fôrma, o melhor adoptado para o 

nosso clima, contém todos os elementos reparadores para o organismo enfra-
qaecldo : o ferro, o quinino e a noa vomloa. 

B' indispensável lel-o om todas as casas, eobrotudo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. B' o melhor eepocltlco contra a acomta, pobreza 
de sangue, fastio, otc., etc. 

K' o alimento do carebro, e, como febrífugo cm alto grau quo 6, res-

taura as forçis. 

Temos tamboni as pllulai do Eiston, quo podem Eor usadas nos mes-

mos casos. 
Proparado somente por I « i u - K o y n e , I l u r b l c l g o s «V O . 

12 B 16—colkmak STIIEBT—LONDON 
A' venda em toilai as drogarias e p/iarmacias do Estado 

BARUEL « C. 

Feijoada, mocotó 
completo, prompto para comer 

EM CASA DE 

Ernesto Rheingactz & C. 
R u a dos I m m i g r a n t e s , i 

(até 30 Jnn.) 

1, R U A D IRE ITA , 2, L A R G O DA S É 
M . P A U L O 4 " O 

E l i x i r E s t o m a c a l 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i 
pbatlsmo, escropbulose, tísica pulmonar, bronchites chrouicaa, adenites, manifestações secundarias e terciarias da syphilis, rheumatismo, etc., etc. 

• 2 « I a J « f _ R a t e licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvível possl-
L i c o r a e p e p i o n a i o a e T e r r o vol e é a mais eínens de todas as preparações ferruginosas. Dabi 

•na Indicaç&o nos casos de auemia, chlorose, cõres pallidas, dismenorrhóa, opilaçRo chyluria, etc., o nos domais casos em que forom aconselhadas 
m preparações ferruginosas. 

I Z ****** Empregado com grande buccosso no tratamento das 
L i c o r a e a o c a t r a o e e u c a l y p t u s bronchites, tossos rebeldes, defluxos, laryngites, catarrhos 

da bexiga, tísica pulmonar o nos mais casos em que silo aconselhados os preparados balsamlcos. 
Substituo com real vantagem as preparações similares extrangeiras, visto como 6 confoccionado com todo o rigor o pureia. 
Ddse : 2 a 3 colheres do sopa, por dia, diluidas em agua. 

| Ab pastilhas laxativas de V. WERNECK sSo ura medicamento que deve ser preferido a todo? o* ontros, pois 
l i a X a l l V I I regularisam o ventre e nSo exigom dieta da naturesa alguma, nem muCaü',& nos habilos ordinários da vida Modo 

de usar: nma pastilha ao almoço e outra ao Jantar. ® (Quart, e Bab.) 

F O R M I L E I G O 
restroKHo computa da formiga 8tü?a por melo do apparelho denomi-

nado l > a e s l . c m o , privilegiado pelo guvorno da Republica do Brasil. 
Chama so a attençio dos pra. fazendeiros para osto melo do extlrpsvSo com-
pleta do om dos maiores lligollos da lavoura. 

Daposltos: 8. Paulo —Uíspar & C , rua 15 do Novembro, n. 19; 
do Janoiro-rua 1» do Março, n. l i . 

O privIlfgladoSprotoeta por qualquer infrncçSo. 8-

AUGUSTO SCHMIDT 
A G E N T K D E N E G O C I O S 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 
(ató 10 do out) 

o Rio 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

OS PAQDETEB 

E D Í L I O R . 
osperado brevomonto om Santos, 8ah'r& no dia 22, 0 do Rio, no dia 25 do 

corrente; 

Maranhão 
esporado brevemente era Santos, aahlrá no dia 
corrento. 

Ambos com dettlno aos portos do 

27, o do Rio, no dia 30 do 

G é n o v a 

& I s j " e t p > o l e s 

S B . T I B I R I Ç Á 

MEDICO 

Consu l tó r io—rua A u r o r a , 53-A, 
das 8 ás 10 o das 11 ás 2 

Rosldencla — r u a D r l ^ a d o i r o 
T o b l a s , O t t 

1 6 - 3 , . 

TOUCINHO E BANHA " 
Toucinho amoricano dos fabricantes 

P. T. George o Armour, deposito em 
casa de 

Anderson, Sotto Maior tfcC. 

4 i — R u a d o C o i n m e r c i o — i ( ) 
1 5 - 4 . . . 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

S r n e s t o E h e l n g a n t s & C . 

R u a dos I m m i g r a n t e s , 1 

Frevo das passagonB do 3.» classe: 
pa;a S ? . ? ^ ! Rs. e o ^ o o o 

Para M n r s o l l i a ( com transbordo ) 4 O O ^ O O O 
» U u r c e l l o n n ( om Génova ) A \j 

AGENTB9 
8 , P a u l o — B r l c c o l a & Gatti, rua Jo&o Ufrodo, 1) A 
8 a n l o * - A . Fiorita 4 C., rna S. Antonio, n. 48. 
» t i o « l o J a n e i r o — A . Fiorita & C.. rua 1.» do Março, n . 

FUMOEM CORDA 
Vendem 

S r n e s t o B h 3 i i x g & a t 2 & 0 . 

R u a dos I m m i g r a n t e s . 1 

(a,é30Jnn) Société Générale de Transports 

limes á vapeur 

0 VAPOÎt 

B É A R N 
esperado c m S n n t o » atò o dia 26 

to co rente, eahirá, depois dá indis 

pensavel doitora, para 

M a r a e l l i a 
U a r c e l l o n a 

G e n o v n o 
I V u p o I e a 

Com escala pela Bahia. 
A Companhia fornoce conduc*8e 

gratuita para bordo aos passageiros 
do 3.» classe, com suas bagagens. 

Agontos : 

KARL VALAIS & GOHP. 
I * a u l o -rna José Bonifacio, 26 

M i « n t O M - r u a 15 de Hoverobro, 17, 
( t i o < le . l a i i c l r o — r u a d i Al-

fandega, 32. 

O s va f l o res 

P a t a g ô n i a 

Capitft:) I. G. von llolton, sahlrá 
dia 11) do junho do ltr!)5. 

T i j u c a 

Capltáo I.angorhannsz, saliirá no 20 

do junho. 

S a n t o s 

Capitão I . Kroeger, Bahirá no dia 3 
do ju lh) do 1895. 

PAUÀ 

R i o 
O a b l a 

L I s b A » 
H a m b u r g o 

A v i s o 

Todos os vapofos acima mencionados 
tôm magniticas accommodaçOes para 
passageiros o sáo illumluados a luz 
clectiioa. 

Todos estes paquotos lovam passa-
;elros para as llhaa dos A goros, Ma-
olra, otc. 
0 preço de passagens do 3.* ciaste 

para Ltsbôa, incluindo vinho do mesa, 
1201000. 

l'ara passagens, trata-se com 

J. F L A C H 
18—RDA DG 3. BENTO—18 

S . P a u l o 

c o t a ç õ e s 
A c ç õ e s 

Companhias: 

Paulista integ 
Idem com 30 % 
Mogyana, integ 
Mechanica Import . . . . 
Tolephcnlca 
Arcns 
Mao Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Ferro-L'arril 
Drogas Hat. 8 . Paulo 
IiUpton 
Viaçfto Paulista 
Industrial Paulista 
Jardim Accliniavao 
Argus Paulista 
Industrial 
Molhoramontos 
Rio Claro Rai lway. . . . 
Formicida 
Dpton Importadora... 
tíercantll o Industriai 
Mater, para Construo. 
Fabril Paulistana integ. 
Gaz do Campinas 
Bragantina 
Stupakotf 
União do Commorclo.. 
Cortumo 
Dniai Sorocabana... . 
Gaz de 8. Kaulo 
Prcgredior 

Bancos: 
Credito Real,cart. hyp. 
Cart, comm 
Lavradores 
Cniaode 8. Paulo 
Comm. e Ind 
Constructor o A gr 
8 . Pan lo 
Republica 
Santos 
Commercial do Rio do 

Janeiro 

Vend. Camp-

23 í l 2 1 $ 

Í U » llHlf 
li h 50$ 

Sbl 20$ 
<Ki| 57$ 
3 f | 2 $ 
(!0$ 60$ 

— 111$ 
o"i4 
tf«>í> 
20$ 
25$ 
111$ 

2»$ 15$ 
H>| (i$ 
_ 21$ 

E5I 
440) 

— 5$ 
158 

80« 40$ 
8 '» — 

230J — 

— 80$ 
If 01 — 

7(1 — 
1001 

5(|$ 301 
Urs — 

— 185$ 

— 20$ 

14e$ 
150* 100S 

110$ 
— 25S 

S20J 
501 

130« 125$ 

17 $ 
1301 

216» 

Let . ro s l i y p o l l i e c o r i a s 

Banco de C. Rea l . . . . 703 
Onl io. 
Intend. Mnnlclp.. 

63$ 
83| 

fiftt 
62S 

A p ó l i c e » 

Do Estado 6 •/. 1:00"| — 
Genoa 6 •/» 055» 935$ 

4 oHonro) 1:250$ -

D o b e n t u r e a 

V açío Paolinta 
Dumont 
Melhoramentos 

D A A F A M A D A F A B R I C A 

R . W O L F M A B D B B D B E - B D B A U 
DE 

C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o d e c o m b u s t i v e l , a c h a m -

s e s e m p r e e m d e p o s i t o d o s a g e n t e s até .10 do junho 

Z e r r e n n e r B u l o w á c C . 

S A N T O S — B u a José Ricardo, 1 S . P A U L O — R u a de S. Bento, 81 

FOLHETIM (45 

M A Y N E - R E I D 

OS NÁUFRAGOS DA ILHA DE BORNEO 

L X X V I 

ATB4VBZ DA PLANÍCIE 

Em certos aitios a machada 
d e Murtagta e o p rop r i o leriss 
de Haloo entraram em exercí-
cio, e foi preciso muito tempo 
para abrir um camiubo atravez 
doB cipós e dos r&mos entrela-
çados. 

L X X V I I 

O S DAMitÚB 

Estas eBpucies de cannaviaes 
da altura de mais de cincoen-
ta pés eram em alguns pontoB 
tão bastOB, que até uma serpen-
te difücilmente abriria caminbo 
atravez delleB. 

Felizmente os troncos dos 
bambus são ócos, o que per-
mittia a Murtagh derrubai o b 
facilmente a golpes da macha-
da. 

O proprio Haloo, dando lhes 
o b l i q u a m e n t e com o seu leriss 
acerado, cortou muitoB, cujos co-
pados cimos ficaram suspensos 
pelas suas folhas em fôrmas 
de fltaB aoa cimos dos bambús 
proximos. 

Uma destas plantações não 
teria menos de uma milha de 

c o m p r i m e n t o ; foi preciso aos 

v ia janteB ma is de tres horas 

pa ra a a t ravessarem. D e bom 

g r ado f a r i am por torneai a , mas 

n ã o Babiam q u a l Beria a sua ex-

tensão. P o d i a mu i t o b e m ter 

dez ou v in te mi lhas . 

As sarças de b a m b ú s f o r m a m 

mu i t as vezeB compr idas fa ixas, 

po rque Be a c h a m sempre á beira 

de qua l que r r io 011 r ibeiro. 

Nas i lhas do a rch ipe lago in-

d ico ha mu i t as especies destas 

g r andes cannas conhec idas pelo 

n ome gener ico de b ambús , em-

bora di f f i ram mu i t o uns dos ou-

tros, que r considerados pelo ta-

manho , quer por outros quaes-

que r caracteres. 

O b a m b ú fornece aos habi-

tantes d e todas estas i lhas os 

seus utensí l ios domeat icos, como 

as pa lme i ras os fornecem aos 

hab i t an tes da Amer i c a do Su l , 

p r i nc i pa lmen te n o va l le do Ama-

zonas . 

N ão só as Bua3 casas e as 

Buas p i rogas são feitas de bam-

bu , mas f abr i cam por preço mui-

to mod i co g r a n d e n u m e r o d e 

ob jectos usuaes, taes c o m o taças, 

ga r ra fas , barris, etc., etc. U m 

s imp les ca ta logo dos i u s t r umen 

toB e utensí l ios quo Be o b t ém 

do b a m b ú occupar ia mu i t a s pa-

g inas . 

Ape z a r desta u t i l idade , os noB-

s o b v i a j an tes n ã o pod i am Bup-

por tar lhes ;> vista, p r i nc ipa l 

mente Mu r t a gh , que , ao meBmo 

tempo que a f iava a machada , 

d iz ia por en t re os dentes, c o m 

ar de m a u h u m o r , q ue dese ja 

va que o fogo consumisse todOB 

os b ambús de Bornéo . 

Hav i a ou t ro gene ro de obstá-

culo que desag radava a Mur-

tagh , ma is a i nda que os bam-

bús ; e ram aB teias de g r andes 

aranhas, asquerosos bichos pa-

recidos c om as tarantu laB. 

Estas tuias ex tend i am se e m 

todos os sentidos, passando de 

umas arvores pa ra aa o u t r a s ; 

l embravam , pe lo aapecto, aa 

rédea de arrastar que se v ô m 

extend idas ao sol nas a lde ias 

de pescadores. 

Os v ia jan tes c am i nha r am d u 
rante o espaço de cem m o t r o B 
por meio destes s ingulares a r -
rendados. O sedoso fio enrolava-

se-lhe8 desagradave lmeu te n o 
pescoço e agarrava-se lhes de 

tal modo ao fato, que parec iam 

vestidos de a i g od ão bordado ou 

cobertos de compr i dos pel los dei 

xados n a l g u m s i lvado por u m 
carneiro mer ino . 

A l g u m a s vezes foi-lhes pre-

cieo emp rega r a força p i r a se 

so l tarem daque l l a s teias de ara-

nha . 

Nessas occasiSes v iam appare-

cer, p rovocan te e i rr i tado, á en-

trada de a l g u m a escura f e nda 

que lhe servia d e retiro, o enor-

m e e hor rendo insecto que f i á ra 

e tçcéra aque l l as te las extraordi-

narias, o q ue f ug i a á v is ta de 

creaturaB q u e ta lvez pe la vez 

pr ime i ra p assavam por aque l 

las florestas. 

O pequeno b ando encon t rou 

a i nda outros obstácu los n a vasta 

planíc ie. E r a m tractos d e ter 

reno h ú m i d o , a l g u m a s vezes c> 

bertoB de g randes arvores e que 

out ras vezes i a m t e rm ina r em 

a lagad iços cheioB de juncoB, ten 

do no meio u m pequeno l ago ou 

charco. 

L X X V I I I 

A FL0BESTA NliUKA 

Era-lbes en tão preciso cam i 

n ha r em pe la vasa ou por u m a 

e ípec ie de a g u a espessa e es 

t agnada , toda cober ta de e s c u m a 

e l imo , e onde Be en t e r r avam a té 

aos joe lhos . 

Estes logares e r am t an to ma is 

desagradave is de a travessar , q ue 

sob a escura sombra das arvo-

res, se entrev ia de tempos a tem-

pos u m eno rme by droaauro, quasi 

do t a m a n h o de u m crocodi lo, e 

que l e n t amen te ae a r redava do 

cam inho , como ae hesitasse en-

tre o dese jo de se a fastar e o 

desejo de d i spu ta r a passagem. 

O cap i t ão e o ma la i o ma is 

de u m a vez f o r am obr igados a 

pegar em H e l e n a a o collo ; ape-

zar d a sua energ ia , a pobre meni-

na f icava mu i t a s vezes a to l ada e 

c omo que p r eg ada no lôdo. 

IContinüa) 

Norddiutscher Lloyd de Bremen 

0 sovo paqneto allom&o 

G R E F E L D 
Capitio Bodenstedt 

esperado no dia IR do corrente, oahlrà, 

depoid da indisponsavol demora, para 

B u e n o s - A i r e s 

Teml'j excellentes acnmmodaçõet para 
passageiros de 3* classe 

I*afa passagens, frote« o male Infor 
maçõea, trata-to com os agentes 

Zerrenner, Bulow & C. 
H a n t O H 

1—RUA JOSE' R ICARDO-1 

N. B.—Ü80 áe átífladtírA a mala nenhuma 
roclatnaç&o, pagHndoii tros dlxts da etitritd* dos 
volumes na Alfandega 

Prevlne-se aos sru. recebedores de generos 
cobro ngua que mandem os s9us empregtdo» 
tomir conta das merctdorias, uo acto do des-
embarque, visto qua sendo a totalidade dec-
enrro^ada do a côrdo cum a manifestada, a 
Contnanbia nfto ko respontabiüsa por fa'.tas ou 
pôr IrGcA d.j mitro*s no caas. 

No caio em quo o* vo UfíleS sejtm d«:oar-
rogados c m termo de avaria, 6 njcessaflft a 
presonça da ageucla no aoto da abor.ira. para 
poder verificar o projuiio e faltas, se bouver. 

Puifie Steam Navigation 0 mpiny 

SAHIDÂ3 PARA A 
Britannia 

EUROPA 
. IO de jnlbo 

0 NOVO PAQUETE INOI.EZ 

IBÉRIA 
CAPITÃO HAMILTON 

Esporado do Rio da Prata, sahiri, no 
<Ma 26 do oorrente, para D a h l a , 
P e r n a m b u c o , L l a b ô a , 
L a P n l l c e (La BtjoheUe), P l y 
m o u t b e L i v e r p o o l , depois 
da Indispensável demora. 

Reducçfto nos preços d u paaiagoi • 
para Liverpool: 

1.» clanpe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 88 e £ . 46. 
I.» dita, £ lf>. 
H» dita, £ 0. 
Passagem para Paris, £ . 34.8 .0 . 
Vinho de mesa, fornecido grátis aos 

passagolros do todas aa classes. 
Oa paquetes desta linha sAo illaml 

nados a luz eloctrica. 
Para passagens e outras Informações, 

com os agentes 

Vílson Sons & G., Limited 
BUA DO ROSARIO, 13 

P A U L O 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Hrasil 

O RÁPIDO PAQUETE 

Bahirá do Rio de Janeiro, no dia 37 
de Junho, d i r e c t e m e n t » para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

C 9 1 M E R C I 3 

C A M B I O 

8. Paulo, 19 do junho do 189õ. 
Tabollas atllxadas liontom: 

L o i t d o n V l u n U 

a 00 d. & vista 
Londres lt 1/8 8 7/8 
Paris 1.040 1.066 
Hamburgo 1.291 1.320 
I t á l i a . . . . , , , , . , . — 1.010 
Lisboa 1 storllno 0 1/8 8 7 8 
o Porto j 015 528 
Agonciaa do Por-

tugal — 52« 

Now-Vorlc — 5.G00 
Montevideo 9 1/8 8 7/8 
Buenos-Aires... í) 1/8 8 7/8 

U r l t U l i R a n k 

Londres 0 1/8 8 7/8 
Paris 1.040 1.068 
Hamburgo 1.291 1.31G 
Italia — 1,0:10 
Portugal 
New-York — 6.5E0 

B r a s l l l n n l n e l i o R a n k l * u r 
D e u t s c l i l a n i l 

Berlim 
Hamburgo.. , 

Paris 
Italia 
Now-York. 
Portugal... 

50) •lòj 
50t 

lOOt 

TEL .EGRAMMAS 

(associação couueroial) 
S a n t o n , 11b 10 m. 

Cambio : 
Bancario, 9 1/1, fómonte sobre ca-

sa matriz. 

Tomadores para particular, a 9 5/16. 

Letres , 9 1/1. 

Mercado, calco. 

S a n t o s , 2 h. 30 ra. 

Mercado, sem altersc&o. 

S a n t o s , 11 h. 10 m. 

C a « : 

Abriu calmo. 

S a n t o n , 2 h. 30 m . 

Continua calmo. 

R i o , 10 h. 15 m. 

Bancario. 9 1/4. 
Sacando, 0 9/32. 
Banco da Republica, B P/ll). 
Banco Nacional, 9 3/8. 
Particular, U 11/!«. 
Café : 
Katradas, 7.454 saccai ; vendas, 

1.000; cmbirquoa n»> houvd. 
Stock veritlcalo,90.000 saccas. 
Segtlnm amftnba os vapores Brre 

nice o Tijucd. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Está como Inspector do m< z o sr 

Emygdlo Falchi. 

PAUTA 

Pauts semanal da Alfandega e lie» • 
bodoria de Rondas, do 17 a 2'.' de junho 

Café bom l t f oo kl o 
Café escolha ltOHO 

S A H I D A S DE CAFE 
UU3I10 DK l«M) 

Para a Europa : 

sorapro quo houvor mixlifljiçao no 
possoal da Secretaria dosU Junta, 
oonfuriuo communlcivlo quo lho diri-
giu o dr. secretario ilos Ne^.ioios do 
Interior sobro u observância ila artigo 
8* do docreto n. 15/, do 2 do fovorolru 
do 180a, roiativo & oxpodivlo da roia-
ç lo do possoal ao Laboratório Phar-
macoutico do listado, o quo algun» 
hofea do repartidos tô.ii doix»d.> do 

cumprir; 

L ) j sr Felippo II. do Froitas Noro-
nha, prosldonto da Junta Commorcial 
do Porto Alegro, communlcando ter m 
effoctuado, om 22 do maio proxinn> 
passado, a eleição dos tros doputadus 
Aquolla Junt i ; 

Do sccrotario da Junta Commerciul 
da Parabyba, communlcando ter, oni 
0 do abril do corronto anno, prostadi> 
juramento o assumido o exercício do. 
sou cargo, o quo, em 27 o 29 dosso 
mesmo mez, furam pola mosma Junta 
nomoados estivadores <>s urs. llcnri(]uo 
Maul da Silva o Josi^Marltt Vcrgíira. 
—Inteirada. 

Brjutrimenti s: 

Do Muilna & C. o Pinto & Macuco, 
negociantes desta praça, para arilii 
vanicnto do seus dlstractos sociaes.— 
Archivcm se. 

Do Manoel Pereira & C„ Cruz. lijr-
rosa & C., negociantes desta praça, 
J . Torroe&o & C.. da do Santos, o Pe-
dro Alexandrino do Almeida & O., do 
Piracicaba, para archlvamento do seus 
contractos sociaes.-Archlvcm sn. 

Do Oalv&o, Albuquerque & C , do 
BotueatA, para idêntico Hm.—Indefe-
rido, por n lo sor o contracto do na-
tureza mercantil. 

Do Alves Felix A C., negociantes 
estaboleeidos na praça do Santos, para, 
archlvamento da oscrlptura do altortt-
çâo do sou contracto social.—Archi-
voso. 

Do Manool Pereira ft C., Cruz. Bar-
rosa & C., Franccfchi, Cruz & Nunes, 
Jordão Soares & C , desta praça. Ju-
lian Hangwitz, Germano Caroli, do 
Santos, o Emilio Nocitl, do S. Jußo do. 
Rio-Claro, para o registro do suus. 
Ilrmas. - Registrom-sc. 

De Ponzlo & Pavollto o Germano 
Caroli, negociantes om Santos, paru 
os registros dos títulos do nomeaçft» 
do seus caixeiros despachantes. — Ro-
gl-trom-so. 

Do Marcondes & Salgado, negociiin-
tes cm S4o Bento do Sapucahy. pi.ra 
arclii vamento do seu contracto soclaL 
—Archlve-se. 

Do Augusto do Oliveira, do Relént 
do Descalvado, o Emilio Nocitl, do S. 
João (lo Rio Claro, para serem admlt-
tidos A matricula dos commcrciantcs. 
—Matriculem se. 

Da Companhia italo-1'anllsta, pelo 
sou presldonte, para archivanicnto da 
certidão da acta da sua assembléa go-
rai, realisada cm 27 do abril do cor-
ronto anno.—Archivo-so. 

A Junta deliberou marcar as suas 
sessOcs para as 2 horas da tarde. 

Vapor ali. Amazonas. 
» ital. Rosario... 
» fr. Ital e 
> Illing Ifalman 
» ing 

Kiraly 

Sacca 

14.270 
675 

1.100 
5.8SU 
6.181 
0.82a 

Asiatic Prince. 
Trent 

» oil. Bahia 1.635 
» fr. V.l'e de Rosario.. 13.519 

Lngre all. Meriia 7.000 

60.291 
Par» o) Estalos-Unidos : 

Banca, 
Vspor Ing. 8trabi 8.12». 

» > Wordsworth 6.280 
Capua 4.465 

840 

13.203 

» all. 
> Ing. Holb:in.... 

1.231 1.286 

9 8/16 9 
1.038 1.053 

— 1.014 
— 6.550 
— 185 
— 987 

Ranco de S. Paulo 
Londres 0 1/8 8 7/8 
Paris 1.014 1.000 
I ta l ia . . . . . — 1.020 
Portugal — 490 

Commorclo e Industria 
Londros 0 8/10 
Paris 1.088 
Hamburgo 1.282 
Portugal — 
Italia — 

9 1/10 
1.052 
1 . 2 0 0 

485 
1 . 0 1 2 

Fralelll C r e s t a 

0 1/8 

Vlagom raplda om I K <ila<* 

Preço das passagons do 8* classe, 
fr. a » . 

Para passagons e mais informações, 
com os agontos : 
EM S. PAULO - O s c a r M o r a -

c h l l z & O . , rna (o Cominai-
cio, 7. 

EM SANTOS — Oscar I I O I - K 
rhltz 4k C., rua Visconde do 
Rio Branco, 16. 

8 15/10 
1.1167 
1.817 
1.025 

476 
1.010 

8 15/10 
5.880 
6.076 

I mercado 
durante o 

Londros 
Paris 
Hamburgo — 
Italia • . . . — 
Portugal — 
Hospanha — 
Turquia (Rayromiij — 
Buenos-Aires.... — 
Montevideo — 

Teve pouco movimento 
do cambio da nossa praça, 
dia do hontem. 

A melhor taxa foi 1) 1/4; todavia, 
ao fechar, um Banco ollerocla a taxa 
ío I) 5/16. 

Fechou Ilrme, 
Proço dos soboranos no British Bank, 

26(1100. 

BOLSA 
Transacções cCfoctuadas liontom: 
20 fteçOoe da Mogyana, a 2151. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAPO M S «PULADO* >0 BIO 

20 Rio da Prata, Oriont. 
20 Santos, Patagonia. 
31 New-Zeeiand, Doric. 
21 Bordoaux o esc, La Plata. 
23 Santos, Edilio R. 

T A P O B » A S A I U 00 U O 

19 Aracajíi o esc., Oceano. 
19 Porto-Alegro o esc., Itatiba. 
19 New-York, Asiatic Prince. 
19 Santos, Capeberibe. 
19 Rintos, Tijuca. 
<9 Santos, Cananéa. 
20 Santos, União. 
20 Pará o eso., Assú. 
20 New-York e esc., Wordtworth. 
20 Portos do Norte, Alagoas. 
20 Génova o esc., Attiuitá. 
20 Génova e eso, Orionc. 
21 Montevideo e esc., 8atcllitn. 
22 Rio da PratB, La Plata. 
22 Portos do Sul, Itapacy. 
22 Hamburgo e esc, Patagonia. 
21 Bantos, Arlindo. 
2") Génova o esc., Edílio B. 
26 Liverpool o esc., Iberia. 
27 Génova o esc., Sud America. 

f APÕEM BSPKBAOO* I M LAMC« 

19 Marselha e otc., Bretagne 
30 Rio, Capeberibe. 
20 Rio, T'juea. 
20 Rio, Canan'a. 
21 Rio, Unido. 
2:1 Rio, Satellite. 
26 Rio, Arlindo. 

•APORES A U B D l (AUTOS 

19 Hamburgo e esc., Patagonia. 
22 Génova o esc., Edilia R. 
23 Portos do Bui, Satellite. 
26 Hamburgo o esc., Tijwa. 
27 Génova o esc., Maranhão. 

JUNTA COMMERCIAL 
SkksIo U8 11 de j unho np. 1895 
Prosldonto, Antonio Luiz Tavares 

socrctario, dr. José Augusto do An 
drado; doputados, Camillo José do 
Sampaio, Domingos Lourolro da Cruz, 
o Bupplontcs JoHo Ignacio Pereira 
Lima o Porfírio Machado. 

IÎXPEMKNTB 

Officios : 
Do dr. socrctario dos Negoolos da 

Justiça, rocommeudando providencias 

M A N I F E S T O S 

Continuação da carga do vapor al-
lemao Patagonia, entrado do Ilumliur-
go : 

20 Ms. encerado, Z B & C, á ordem, 
1 dito rolhas, A lJ, Idem. 

10 ditos idem, A C, Idem. 
1 ex. artigos papol, C A, idem. 
1 dita Idem, 0 G, idem. 
1 dita idem, litem, idoin. 
1 dita fermento, V L B, idem. 

10 ditas mantimentos, 7. B & C, idem, 
i n brcs. covada, a lt. Naschold. 

1 ex. miudezas, C A C, á ordem. 
] dita obras aço, lo">nJ, idem. 
1 dita ferragens, idom, idtm. 
1 dita mercearia, a M. V. Lovy 

Fréros. 
1 dita idem, aos mesmos. 
1 dita papel, idem. 

15 ditas extracto pau campccho, a 
Kichter lironno 

4 brs. acido tartarico, ao mos mo. 
10 cxs. ferragens, idem. 
1 dita idem, idem. 
1 dita miudezas, a Jofto Camargo. 
1 dita Idem, ao mesmo. 

32 vis. mac.hinas, a A. Souza. 
1 cx. miudezas, ao mesmo. 

600 p i s . arroz, a Duartn liarbosà 
10 Mi*, fazendas T S C, à ordem, 
1 cx. amostras, S T, idem 

20 brs. antimonio, a Garcia Nogueira. 
3 cxs. forros, a Adulpho Sehritz-

meyer. 
10 ditas razeniias, a Eurico deli'Acqua. 
1 dita ias, H B, A ordem. 
1 dita pennas, Idem, idem. 
2 vis. machina8, Idem. idem. 
4 ditos queijos, idem, idem. 
1 cxs. Idem, Idem, idem. 
8 ditas envoiucros. a Laemmert & C. 
2 ditas couros, a K. Fester & C. 

20 fds. panno. a A. Trommel & C. 
15 ditos idem, aos mesmos. 
1 cx. elásticos, a Ed. Xambianchi. 
2 ditas fazendas, a D. A. Hoyden-

roieb. 
1 dita sôdas, ao mesmo. 
1 dita l&s, idem. 
1 dita fazendas, idom. 
1 dita Idem, Idom. 
1 pacote amostras, idem. 
1 cx. artigos couro, a F. Mattos & C. 
2 ditas .obras madeira, aos mennos. 
5 ditas brinquedos, Idem. 
2 ditas idem, Idem. 
2 ditas accordoone, idem. 
1 dita artigos vime, idom. 
2 ditas brinquedos, Idem. 

13 ats. ssrdinhas, a Campos Junior. 
1 cx. botOos, E T C D, â ordem. 
1 dita miudozas, idem, Idem. 
1 dita fazendas, Idem, Idem. 
1 dita obras aço, idem, idem. 
1 dita miudezas, idem, idem. 

25 ditas elixir estomachico, a E. 
Rhelnfranc. 

1 dita ias, a Maximilian Moyerhoin, 
2 ditas Idom, ao mesmo. 
1 dita amostras, idem. 
2 brcs. arrobites, a Kathsam & C. 
1 cx. balanças, aos mosinos. 
6 lircs. soda, idem. 
1 dita vidros, idom. 
2 ditas forragons, a Theodor WIllo 

& Comp 
0 ditas fazendas, aos mesmos. 
1 dita amostras, Idom. 
1 pacote Idom, idem. 

500 ses. arroz, a A. Trommel & C. 
7 exB. queijos, aos moirnos. 
3 ditas idem, Idom, 
1 dita fato, Idom. 
1 dita forragons, a J . Fichbackor. 
1 dita miudozas, ao mesmo. 
2 ditas forragons, a F. Milllor & C. 
1 dita couro, aos mesmos. 
8 ditas planos, a Frod. Joaohlm, 
1 dita Idom, ao mosmo. 

20 gigos vidro, a Carlos Orsi. 
1 ex. fazondas, a F. Milllor & C. 
1 dita idem, aos mesmos. 
1 dita Idem, Idom. 
4 ditas artigos pellucla, Idom. 
2 ditas idom, idem. 
2 fds. fazondas, idom. 
1 ox. Idem, Idom. 
2 ditas Idom, Idem. 
3 ditas amostras, Idom. 
0 brcs. soda, a J. Wolsack. 
0 cxs. cartOcB, ao mosmo. 
1 dita cbapas, idom. 
1 dita soda, Idem. 
8 fds. pau campocho, A P C, 4 or-

dem. 
40 cxs. corvoja, H C, Idem. 
6 ditas poças machlnas, a Lion & 

Comp. 
0 vis. machins, aos mesmos. 

25 gigos louça, a Garcia Notto & 0 . 
3 cxs. forragons, a U. Bachkouser. 
2 ditas idem, ao mesmo. 

/Continual 


